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Na noite deste domingo (22/02), 
a Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
flagrou dois caminhões que, juntos, 
somavam mais de 39 toneladas de 
excesso de peso. A ação aconteceu na 
BR-101, em Torres (RS).

Em meio a operação de fiscalização 
de peso, policiais rodoviários federais 

identificaram duas combinações de 
veículos de carga transportando carga 
acima do limite legal. Ambas, da mes-
ma empresa, estavam carregadas com 
soja a granel. O primeiro veículo apre-
sentava 15,9 toneladas de excesso de 
peso, e o segundo, 23,16 toneladas 
excedentes. A combinação veicular 

de carga que deveria transportar até 
57.000 quilos estava com 72.900 qui-
los, enquanto a outra, com capacida-
de para 74.000 quilos, transportava 
97.160 quilos.

“O transporte com excesso de peso 
compromete a segurança viária, reduz 
a eficiência dos sistemas de frenagem, 

afeta a fluidez do trânsito e 
causa danos significativos ao 
pavimento das rodovias”, sa-
lienta a comunicação da PRF.

Diante das irregularidades, 
os veículos foram autuados e 
retidos para o transbordo da 
carga excedente. (Fonte: PRF)

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial
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O Ministério Público do Rio 
Grande do Rio Grande do Sul 
(MPRS) participou nesta quarta-
-feira (25 de fevereiro), de uma 
operação conjunta com a Secre-

taria Estadual da Saúde e com 
a Vigilância Sanitária Municipal 
para fiscalizar duas farmácias de 
uma mesma rede, localizadas 
ambas na principal avenida do 

município de Torres. A ação, re-
alizada a pedido da Promotoria 
de Justiça de Torres, resultou na 
interdição total de um dos es-
tabelecimentos e na interdição 
parcial do outro.

Durante a fiscalização, foram 
identificadas diversas irregula-
ridades. Em uma das farmácias, 
equipes constataram a presen-
ça de medicamentos vencidos 
e produtos sendo comercializa-
dos a granel — prática proibida, 

já que remédios devem ser vendi-
dos apenas em suas embalagens 
originais, lacradas. No segundo 
estabelecimento, o armário de 
medicamentos controlados foi 
lacrado devido à falta de rastre-
abilidade de parte dos produtos, 
todos de uso controlado.

A operação também verificou 
indícios de uso compartilhado de 
canetas emagrecedoras, o que é 
proibido, além de problemas de 
conservação e de temperatura 
em várias delas.

Todos os medicamentos irre-
gulares foram apreendidos, la-
crados e colocados em interdição 
cautelar até o encerramento do 

prazo de defesa das 
farmácias. Ao final do 
processo administra-
tivo, caso as irregula-
ridades sejam confir-
madas, os produtos 
serão descartados 
conforme determina 
a legislação sanitária.

Participaram da 
ação os promotores 
de Justiça Alcindo Luz 
Bastos da Silva Filho, 
da Promotoria de 
Defesa do Consumidor de Porto 
Alegre, e Valmor Júnior Cella Pia-
zza, de Torres, além de servidores 
do Grupo de Atuação Especial de 

Combate ao Crime Organizado 
(GAECO/MPRS), da Secretaria 
Estadual da Saúde e da Vigilân-
cia Sanitária Municipal de Torres. 
(FONTE – MPRS)

GERAL

Operação interdita farmácia e apreende medicamentos irregulares em Torres

PRF flagra dois caminhões com quase 40 toneladas de excesso de peso em Torres

Coordenada pelo MPRS, a pedido da Promotoria de Justiça de Torres, operação desta quarta-feira (25) como alvo duas farmácias da mesma rede

A Promotoria de Justiça de De-
fesa do Consumidor de Porto Ale-
gre, em conjunto com a Promoto-
ria de Justiça de Torres, realizou, 
nos dias 23, 24 e 25 de fevereiro, 
operação de combate à adultera-
ção de combustíveis nos municí-
pios de Torres, Arroio do Sal, Dom 

Pedro de Alcântara, Mampituba, 
Morrinhos do Sul, Três Cachoeiras 
e Três Forquilhas. Não foram cons-
tatadas irregularidades nas amos-
tras coletadas.

No laboratório móvel de análi-
se de combustíveis, o engenheiro 
químico da Promotoria Especia-

lizada do 
Consumi-
dor rea-
lizou 90 
a n á l i s e s 
nas 56 
amostras 
de com-
bust íveis 
coletadas 
nos 28 
postos re-

vendedores localizados nos muni-
cípios da Comarca.

As análises foram realizadas em 
equipamentos certificados pela 
Agência Nacional do Petróleo e 
Biocombustíveis (ANP), como 
densímetro eletrônico, analisador 
de ponto de fulgor, condutivíme-
tro, espectrômetro de infraverme-
lho e provetas.

Participaram da operação os 
promotores de Justiça Dinamárcia 
Maciel de Oliveira, de Torres, e Al-
cindo Luz Bastos da Silva Filho, da 
Promotoria Especializada de Defe-
sa do Consumidor de Porto Alegre, 
além de servidores da Agência 
Nacional do Petróleo (ANP) e das 
Promotorias de Defesa e Especiali-
zada Criminal. (FONTE – MPRS)

MPRS faz operação de combate à adulteração de combustíveis em municípios da comarca de Torres
Não foram constatadas irregularidades nas amostras coletadas nos municípios de Torres, Arroio do Sal, Dom Pedro de Alcântara, Mampituba, 

Morrinhos do Sul, Três Cachoeiras e Três Forquilhas
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A discussão sobre a Tarifa Zero 
no transporte público deixou de 
ser apenas teórica em Torres e 
passou a se apoiar em dados con-
cretos. Em reunião recente na Pre-
feitura - articulada com o prefeito 
Delci Dimer - foi apresentado um 
estudo técnico que diagnosticou 
os principais problemas do sistema 
municipal e apontou recomenda-
ções para sua sustentabilidade. 

Durante o debate, também foi 
destacada a necessidade de que, 
caso a Tarifa Zero venha a ser im-
plementada em Torres, ela esteja 
associada a qualidade do serviço e 
atendimento integral de todos os 
bairros, com horários compatíveis 
com a realidade da população. A 
lógica é simples: se toda a cidade 
contribui para financiar o sistema, 
todos os bairros devem ser ple-
namente atendidos. A discussão 
se conecta, ainda, a um projeto 
de lei em tramitação no Congres-
so Nacional, que propõe dividir a 
responsabilidade pelo custeio do 
transporte público entre União,  
estados e municípios, aliviando a 
pressão financeira sobre os cofres 

municipais.  
Conforme a comunicação do 

gabinete do Vereador Moisés Tris-
ch, o levantamento atende a uma 
demanda feita pelo vereador que, 
em 2024, apresentou a indicação 
nº 130/2024, sugerindo ao Poder 
Executivo a realização de estudos 
técnicos e a adoção do passe livre 
pleno, por meio do sistema de Ta-
rifa Zero, modelo já implementado 
com sucesso em dezenas de muni-
cípios brasileiros. 

Ainda de acordo com o verea-
dor, ao encomendar o estudo téc-
nico e tornar público o diagnóstico, 
o município de  Torres dá um passo 
importante, alinhando-se a uma 
tendência nacional de revisão do 
modelo de mobilidade urbana. 
Para Moisés Trisch, o desafio ago-
ra é avançar com transparência e 
aproveitar a oportunidade para 
melhorar o serviço. “A Tarifa Zero 
pode vir acompanhada de exi-
gências como renovação da frota, 
melhoria do conforto e até transi-
ção energética, substituindo com-
bustíveis fósseis por alternativas 
ambientalmente mais corretas”, 

destaca. 
Além disso, fontes complemen-

tares de financiamento, como a 
arrecadação do estacionamento 
rotativo, também podem integrar 
a equação. “Com base em dados 
técnicos e experiências bem-su-
cedidas, a Tarifa Zero deixa de ser 
uma proposta abstrata e passa a 
ser discutida como alternativa con-
creta e possível para o futuro do 
transporte público em Torres”.

Estudo 
revelou cenário 
preocupante 
em Torres

O estudo re-
velou um cenário 
preocupante re-
ferente ao trans-
porte coletivo na 
cidade nos últimos 
tempos. Com exce-
ção da linha da Vila 
São João, todos 
os demais itinerá-
rios do transporte 
público de Torres 
operam em déficit. 
No consolidado, a 
empresa conces-
sionária (Torrescar) 
registra um déficit 
mensal em torno 
de R$120 mil, o 
que torna o mode-
lo atual financei-
ramente insusten-
tável. Segundo os 
dados apresenta-
dos, para que hou-
vesse equilíbrio 
econômico apenas 
com a arrecadação 
tarifária, o valor da 
passagem precisa-

ria subir de R$ 5 para cerca de R$ 
8, medida considerada inviável. 
O aumento, além de penalizar os 
usuários, tenderia a afastar ainda 
mais passageiros do sistema, apro-
fundando o problema. 

Diante desse diagnóstico, o ve-
reador Moisés afirma que o deba-
te se desloca para as alternativas 
possíveis: Ou o município subsi-
dia parte do custo do sistema, ou 
avança para a Tarifa Zero, caminho 

já adotado por mais de 130 muni-
cípios brasileiros. Para o vereador, 
insistir em transferir integralmente 
o custo à população não é razo-
ável. “O transporte público já foi 
reconhecido como direito social e 
constitucional. Se a sociedade não 
consegue mais sustentar o sistema 
apenas pagando tarifa, é preciso 
repensar o modelo”, conclui.  (Com 
informações de Gabinete Ver. Moi-
sés Trisch)

Nesta segunda-feira (23), 
foi realizada uma reunião no 
Centre Executivo da Prefeitu-
ra de Torres. Com a presença 
do Prefeito Delci Dimer, na 
ocasião foi  apresentado o 
estudo de viabilidade para o 
novo modelo de transporte 
coletivo da cidade, incluindo 
a proposta de Tarifa Zero.

. Além  do Prefeito Delci 
e secretários, reuniram-se 
ainda vereadores (incluin-
do o presidente da Câmara, 
Igor Beretta), Associações de 
Bairros e os presidentes de 

diversas entidades importan-
tes da cidade: Karen Torres 
(CDL), Lori dos Santos (Sin-
dilojas), Aline Lentz (Acisatt), 
Ramon Kras (Actor), Valderia 
(Praça XV) e Ataualpa Lu-
mertz (Hotéis e Restauran-
tes).

Conforme a comunicação 
da municipalidade, foi um dia 
intenso de trabalho e escuta 
ativa. “Juntos, estamos ana-
lisando o melhor caminho 
para garantir um transporte 
de qualidade e acessível para 
todos”.

A ideia de tentar viabilizar 
a Tarifa Zero no transporte 
coletivo já havia sido aponta-
da pelo próprio Delci Dimer 
(pouco antes dele assumir 
a municipalidade torrense). 
Lembrando que Delci foi por 
décadas proprietário da Tor-
rescar, empresa responsável 
pelo transporte coletivo em 
Torres. E quando a iniciativa 
de zerar as tarifas de ônibus 
municipais foi debatida na 
Câmara, teve apoio pratica-
mente incondicional dos ve-
readores da atual legislatura. 

POLÍTICA 

Possibilidade da ‘Tarifa Zero’ para o transporte 
coletivo torrense abordada em reunião na Prefeitura

EDITAL Nº 10091556836

Edital de CITAÇÃO
Prazo do Edital: 20 (VINTE) DIAS

Objeto: CITAÇÃO

Juízo da 2ª Vara Cível da Comarca de Torres. CITAÇÃO de interessados, ausentes, 
incertos e desconhecidos para oferecer contestação no processo acima referido, no 

PRAZO de 15 (QUINZE) DIAS, contados do término do prazo do presente edital, que 
fluirá da data da publicação única ou, havendo mais de uma, da primeira. Não haven-
do contestação, serão presumidas verdadeiras as alegações de fato formuladas pela 

parte autora. Objeto: DECLARAÇÃO de domínio sobre o imóvel a seguir descrito: 
"Um terreno urbano, sem benfeitorias, lado par, situado na Rua Bento Serafim Ma-

chado, no município de Torres/RS, distante 25,26 metros de uma rua sem denomina-
ção, com área total de trezentos e trinta e quatro metros quadrados e oitenta e oito 
centímetros quadrados (334,88 m²), quadra 14A, lote 0002, localizado no quarteirão 
formado pela Rua Bento Serafim Machado, Rua sem denominação e terras de ter-

ceiros. Inicia-se a descrição no perímetro com Frente ao Noroeste, no ponto P01 de 
coordenadas UTM N 6.753.132,41m e E 617.754,61m, que deflete no sentido Sudo-
este/Nordeste, seguindo com azimute de 72°33'07,01" por uma distância de 10,83m, 
até o ponto P02, confrontando com a Rua Bento Serafim Machado; no perímetro ao 
Nordeste, no ponto P02 de coordenadas UTM N 6.753.135,66m e E 617.764,94m, 
que deflete no sentido Noroeste/Sudeste, seguindo com azimute de 154°43'34,42" 
por uma distância de 29,51m, até o ponto P03, confrontando a propriedade de Elia 
Selau Medeiros; no perímetro com Fundos ao Sudeste, no ponto P03 de coorde-
nadas UTM N 6.753.108,97m е E 617.777,54m, que deflete no sentido Nordeste/
Sudoeste, seguindo com azimute de 231°25'46,13" por uma distância de 10,82m, 
até o ponto P04,, confrontando com a propriedade de Valmira Constante Selau; no 
perímetro ao Sudoeste, no ponto P04 de coordenadas UTM N 6.753.102,22m e E 
617.769,08m, que deflete no sentido Sudeste/Noroeste, seguindo com azimute de 
334°23'11,26" por uma distância de 33,47m, até o ponto P01, onde teve início essa 

descrição, confrontando com a propriedade Luiz Sergio Lisbôa Fonsecа.

Torres, 23 de Setembro de 2025

SERVIDOR(A): CATIA REGINA DE CASTRO.
JUÍZA: ROSANE BEN DA COSTA.

Vereador defende Tarifa Zero no 
Transporte Público como alternativa viável para Torres
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O Rio Grande do Sul alcan-
çou um marco inédito na política 
de formalização do turismo: um 
quiosque de Arroio do Sal, aqui no  
Litoral Norte,  tornou-se o primeiro 
do estado a obter cadastro junto 
ao CADASTUR-  sistema oficial do 
Ministério do Turismo que reúne 
os prestadores de serviços turísti-
cos do país. 

Conforme nota emitida para a 
imprensa pela assessoria do Dire-
tor de Turismo do governo estadu-
al gaúcho, Matheus Junges, “a con-

quista não diz respeito à existência 
ou à implantação de quiosques — 
estruturas já amplamente consoli-
dadas no litoral gaúcho —, mas sim 
ao reconhecimento formal do seg-
mento como integrante da cadeia 
produtiva do turismo nacional”.

A matéria para imprensa desta-
ca que o cadastro do Quiosque do 
Borges, do casal de empreendedo-
res Karina e Borges, foi viabilizado 
a partir de um entendimento técni-
co e institucional sobre a dinâmica 
de funcionamento dos quiosques 

localizados na faixa de areia, res-
peitando suas características espe-
cíficas. 

O processo considerou, por 
exemplo, que determinadas exi-
gências estruturais aplicáveis a 
outros empreendimentos turís-
ticos não se adequam a esse tipo 
de equipamento, como a obriga-
toriedade de banheiros fixos, uma 
vez que a infraestrutura sanitária é 
disponibilizada pelo poder público 
municipal, uma adaptação cultural 
local. 

Quiosque de beira de praia de Arroio do Sal é 
registrado junto a CADASTUR

De acordo com a comunicação da Secretaria de Turismo do RS, processo e considerado inédito e abre portas para 
empreendedores da região seguirem a iniciativa

Projeto articulado pela secretaria de Turismo do RS

Edital de CITAÇÃO
EDITAL Nº 10073497000

USUCAPIÃO Nº 5000971-91.2015.8.21.0072/RS
AUTOR: DIDANE REPRESENTACOES COMERCIAIS LTDA.

RÉU: GUILHERME STALLIVIERI
Local: Torres Data: 24/02/2026

Prazo do Edital: 30 (TRINTA) DIAS
Objeto: CITAÇÃO

Juízo da 2ª Vara Cível da Comarca de Torres.  CITAÇÃO da parte ré Guilherme Stallivie-
ri, bem como de eventuais interessados, na presente ação acima identificada, em que 

figuram como partes: autor DIDANE REPRESENTACOES COMERCIAIS LTDA., CNPJ: 
16977314000189. 

Objeto: DECLARAÇÃO de domínio sobre o imóvel a seguir descrito: um terreno urbano, 
sem benfeitorias, situado no lugar denominado Areias Brancas, município de Arroio do 
Sal, constituído pelo lote número 04 da quadra 58, dentro do quarteirão formado pelas 
ruas Marquez do Herval, Andrade Neves, Avenidas Brasil e Rio Branco, lado ímpar, es-
quina medindo 12m50 de frente ao sudoeste para a Avenida Brasil, por 26m00 de frente 
a fundos, por ambos os lados, onde nos fundos, ao nordeste, com a mesma medida da 
frente, entesta com parte do lote número seis; limita-se pelo lado do sudeste com o lote 
número três e pelo outro lado, ao noroeste com a Rua Marquez do Herval, com a qual 

forma esquina, com a área de 325,00metros quadrados.
PRAZO de 15 (QUINZE) DIAS para apresentar contestação, querendo, contados do tér-

mino do prazo do presente edital (art. 259, I, CPC), que fluirá da data da publicação única 
ou, havendo mais de uma, da primeira, sob pena de serem presumidas verdadeiras as 

alegações de fato formuladas pela parte autora.

Torres, 24 de fevereiro de 2026. 

JUIZ(A): ROSANE BEN DA COSTA.

A articulação que possibilitou o 
avanço foi conduzida no âmbito da 
Secretaria de Turismo do Estado (SE-

TUR), (com atuação direta do diretor 
Matheus Junges), que coordenou os 
encaminhamentos técnicos e admi-

nistrativos necessários para viabilizar 
o enquadramento do quiosque nos 
critérios do CADASTUR. A iniciativa 

ocorreu sob a liderança do secretário 
estadual de Turismo, Ronaldo Santi-
ni, que tem defendido a inclusão dos 

quiosques nas políticas públicas fede-
rais e o reconhecimento do segmento 
como atividade turística formal.

Acesso a subsídios e programas nacionais
Com a efetivação do cadastro, os 

quiosques passam a ter acesso a ins-
trumentos estratégicos de fomento, 
como as linhas de crédito do FUN-
GETUR, voltadas à padronização das 

estruturas, qualificação dos serviços 
e realização de investimentos. A for-
malização também permite a partici-
pação em programas de capacitação, 
ações de promoção turística e maior 

segurança jurídica para os empreen-
dedores que atuam no litoral.

De acordo com a comunicação da 
Secretaria de Turismo do RS, a inicia-
tiva é considerada pioneira no cenário 

nacional, ao promover a integração 
de um segmento tradicionalmente 
tratado de forma informal às políticas 
públicas de turismo. “A experiência do 
Rio Grande do Sul passa a servir como 

referência para outros estados, sinali-
zando uma mudança de paradigma na 
forma como os quiosques são reco-
nhecidos dentro da estratégia de de-
senvolvimento do turismo regional”.

Na sessão da Câmara dos Vereado-
res realizada na segunda-feira (23 de 
fevereiro), um dos assuntos que tive-
ram destaque nos pronunciamentos 

dos vereadores foi relacionado a um 
movimento de ambientalistas e vera-
nistas de Torres, realizado na Praia da 
Guarita no domingo anterior( 22/2). 

Entre outras pautas, a manifestação 
pedia proteção ambiental do parque 
em meio a possibilidade de constru-
ção de edificações com vários anda-

res, com even-
tual perda da 
vista natural. 
Medidas estas 
possibilitadas, 
inclusive, pelo 
novo Plano Di-
retor Urbano 
de Torres (que 
foi aprovado 
pela Câmara 
ainda na legis-
latura passada, 
com apenas 

um voto contra). 
Justamente esse vereador que vo-

tou contra o Plano Diretor à época, 
Moisés Trisch (PT), inaugurou o de-
bate sobre o assunto na tribuna, se 
colocando favorável ao movimento 
dos defensores da natureza do Par-
que da Guarita durante a manifesta-
ção. E lembrou do seu voto contrário 
à época, pois em sua opinião deveria 
haver emenda que debatessem es-
tas questões demandadas por am-
bientalistas e simpatizantes do Par-
que em Torres. 

Mas o vereador Rogerio Evaldt 
Jacob, o Rogerinho (PP) opinou na 
tribuna, onde publicamente afirmou 
que gostaria que a prefeitura de 

Torres encaminhasse, de volta para 
a Câmara, o Plano Diretor Urbano 
votado. Isto para haver debates e 
emendas acerca da lei que dá o pa-
norama de desenvolvimento urba-
no da cidade. “Reconheço que nós 
erramos ao aprovar o Plano Diretor 
da forma que foi”, disse o vereador. 
“Além da questão de altura dos pré-
dios, noto que o aumento da cons-
trução em geral pode estar prejudi-
cando o fluxo do esgoto sanitário, o 
que tem causado problemas agudos 
nesta temporada”, encerrou. 

Rogerinho sugeriu limite na altu-
ra dos prédios no geral em Torres e 
que, no entorno do Parque da Guari-
ta, o limite seria de 15 metros. 

Vereador quer volta do Plano Diretor para debate na Câmara de Torres
Rogerinho (PP) pensa que há de se ter melhor regulamentação acerca do tamanho dos prédios, afirmando principalmente 

possível reflexo nos entupimentos do esgotamento sanitário
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Após pedido da Defensoria 
Pública do Estado do Rio Grande 
do Sul (DPE/RS), a Justiça deter-
minou, na última quinta-feira 
(19), que a Companhia Estadual 
de Distribuição de Energia Elétri-
ca (CEEE) Equatorial proceda re-
paros emergenciais e preste es-
clarecimentos sobre a constante 
queda de postes de energia em 
Torres. A situação coloca em ris-
co iminente a vida, a integridade 
física e o patrimônio de milhares 
de consumidores.

No início de janeiro, a DPE/
RS expediu notificação extraju-
dicial à companhia, cobrando 
providências sobre os protocolos 
de manutenção pendentes. No 
entanto, a resposta da CEEE foi 
evasiva, não apresentou o cro-
nograma solicitado, não listou 
os protocolos pendentes e não 
ofereceu nenhuma perspectiva 

concreta de solução para o risco 
sistêmico denunciado.

Após a notificação, no dia 3 de 
fevereiro, mais um poste tom-
bou em via pública, na Rua Er-
nesto Alves, atingindo um veícu-
lo. O incidente evidencia o perigo 
de dano a qualquer cidadão que 
transite pela cidade.

A Defensoria entende que a 
companhia tem plena ciência da 
precariedade de sua rede, mas 
opta deliberadamente por não 
realizar a manutenção preventiva 
necessária, preferindo gerenciar 
os danos após sua ocorrência.

“Essa conduta empresarial, 
que coloca o lucro acima da se-
gurança, viola frontalmente os 
deveres anexos à concessão de 
serviço público e os direitos bá-
sicos dos consumidores, exigindo 
a pronta intervenção do Poder 
Judiciário para evitar uma tragé-

dia anunciada”, afirma o defen-
sor público Rodrigo Noschang, 
responsável pela ação.

A DPE/RS solicitou que a Equa-
torial apresente, sob pena de 
multa diária não inferior a R$ 
50 mil, relatório com informa-
ções dos protocolos em aberto 
referentes à manutenção, subs-
tituição ou reparos de postes 
de energia no município. Além 
disso, requereu que a compa-
nhia inicie a substituição emer-
gencial das estruturas com risco 
de queda iminente e realize um 
cronograma exequível de manu-
tenção.

A Vara Estadual de Ações Cole-
tivas da Comarca de Porto Alegre 
deferiu o pedido e fixou prazo de 
30 dias para que o relatório e o 
cronograma sejam apresenta-
dos, e 48 horas para a diligência 
de reparo emergencial.

A Defensoria Pública solicita 
aos moradores de Torres que 
possuam protocolos em aberto 
para a substituição ou reparo 
em postes de energia elétrica 
em más condições que comuni-
quem o fato por meio do e-mail 

torres@defensoria.rs.def.br, en-
viando cópia do protocolo, docu-
mento de identidade e compro-
vante de residência, ou levando 
tais documentos à sede de Tor-
res, localizada na Av. Silva Jardim, 
nº 111, Centro.

Justiça determina que CEEE Equatorial 
busque resolução para quedas de postes em Torres

Após ação da DPE/RS, Justiça determinou que empresa faça reparos imediatos – indicando que a situação coloca em risco 
iminente a vida, a integridade física e o patrimônio de milhares de consumidores

O Ministério Público do Rio Grande 
do Sul (MPRS) firmou na tarde desta 
segunda feira, 23 de fevereiro, um 
acordo extrajudicial com uma cons-
trutora e com o Município de Torres 
para viabilizar a restauração integral 
do “Torreão”, antiga e histórica tor-
re de salva-vidas localizada na Praia 
Grande. Pelo acordo, a construção 
será completamente recuperada no 
prazo máximo de 12 meses, conta-
dos da homologação pelo Judiciário, 
e devolvida à comunidade, turistas e 
veranistas como patrimônio simbólico 
da orla de Torres. A obra compreende 
a reforma estrutural e outros serviços.

A construtora assumiu a obrigação 
de aportar R$ 137,3 mil para a execu-
ção da parte que lhe cabe na reforma. 
O Município de Torres será responsá-
vel pelo valor complementar neces-

sário para a conclusão das melhorias, 
utilizando recursos extraorçamentá-
rios provenientes de outras medidas 
compensatórias.

A promotora de Justiça Dinamár-
cia Maciel de Oliveira, que conduziu 
a audiência, destacou que a solução 
construída atende ao interesse públi-
co e contribui para recompor danos 
remanescentes em ação civil pública 
(ACP) que trata de outros fatos. “A 
empresa é ré em uma ACP e, diante da 
disposição em realizar medidas com-
pensatórias, foi eleita a recuperação 
do ‘Torreão’, equipamento histórico e 
de grande relevância comunitária. O 
Município de Torres também se soma 
ao compromisso, garantindo as con-
dições necessárias para que a restau-
ração seja integral e dentro do prazo 
estabelecido”, afirmou a promotora.

Após a homologação judicial, o 
acordo permitirá a suspensão tem-
porária da ação durante o período de 
cumprimento das obrigações e, pos-
teriormente, a sua extinção. (FONTE 
– MPRS)

Sobre o histórico Torreão 
Popularmente conhecido como 

Monumento Salva-vidas ou Mirante 
Salva-vidas, o 'torreão' foi construído 
em alvenaria no início da Praia Gran-
de, ao lado da Avenida Beira Mar, em 
1953 durante a gestão do prefeito Se-
veriano Rodrigues da Silva, objetivan-
do ser guarita para os salva-vidas que 
passariam a atuar em Torres a partir 
de 1954. Com traços modernistas, 
este monumento resgata a história do 
glamour da cidade na década dourada 
do veraneio da década de 1950.

Acordo é firmado para recuperar o histórico 
“Torreão” de guarda-vidas da Praia Grande, em Torres
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A Prefeitura de Torres, por 
intermédio da Secretaria Muni-
cipal de Educação, realizou nes-
ta sexta-feira (20/02) a entrega 
oficial das novas instalações da 
Escola Municipal de Educação 
Infantil (EMEI) São Francisco 
de Assis. Foram anos de obras 
(com os trabalhos iniciando ain-
da em 2020, durante a gestão 
Carlos Souza). Agora, a obra de 
ampliação da infraestrutura visa 
qualificar o atendimento peda-
gógico e garantir espaços ade-
quados ao desenvolvimento da 
autonomia dos alunos da rede 
municipal.

Localizada na Vila São João, 
a instituição possui uma tra-
jetória que remonta a 1962 e, 
em 2012, consolidou-se como 
EMEI. “Com a entrega do novo 
prédio, a escola supera o perío-
do em que as atividades foram 
realizadas em espaços provi-
sórios e turno parcial”, destaca 
a comunicação da municipali-
dade. Atualmente, a unidade 
atende mais de 200 crianças, 
de 0 a 5 anos, contando com 
uma equipe composta por dire-

toria, supervisores, orientadora 
educacional e mais de 40 profis-
sionais entre professores e mo-
nitores.

Segundo a Secretaria Munici-
pal de Educação, a nova estru-
tura foi planejada para oferecer 
um ambiente inclusivo e seguro, 
alinhado à proposta pedagógica 
de formação de cidadãos críti-
cos e participativos.

“O investimento reforça o 
papel do município como man-
tenedor da educação básica, 
priorizando o acesso à escola 
em instalações que favoreçam 
o aprendizado e o acolhimento 
das famílias da região”, desta-
cou a secretária Rosa Lummertz.

Presença de autoridades 

O ato solene contou com 
a presença do Prefeito Delci 
Dimer e do Vice-Prefeito An-
dré Pozzi, acompanhados pela 
Secretária de Educação, Rosa 
Lummertz. Representando o 
Governo do Estado, esteve pre-
sente o Coordenador Adjunto 
da 11ª CRE, Jarbas Brehm.

O Legislativo Municipal tam-
bém marcou presença expres-
siva na cerimônia, liderado pelo 
Presidente da Câmara, Igor Be-
retta, acompanhado pelos vere-
adores:Moises Trisch, Luciano 
Raupp, Deise Clezar, Rogerio 
Jacob e Dilson Boaventura

Além dos parlamentares, o 
evento foi prestigiado pelo se-
cretariado municipal, reforçan-
do a união das pastas em prol 
da melhoria da infraestrutura 
urbana e do serviço público na 
Vila São João.

TORRES

TORRES: Entregue ampliação da EMEI 
São Francisco de Assis, na Vila São João

Foram anos de obras, até que neste dia 20 de fevereiro uma prestigiada cerimônia marcou a entrega oficial das novas instalações
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal 
comprovada) quando foi abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de 

Moradores das praias do Sul de 
Torres receberam a confirmação de 
uma nova obra de infraestrutura 
viária durante reunião realizada no 
dia 19 de fevereiro, na Associação 
de Moradores da Itapeva Sul. No 
encontro, foi anunciado pela mu-
nicipalidade torrense que mais um 
trecho da Avenida Interpraias será 
pavimentado, atendendo a uma de-
manda antiga da comunidade local.

De acordo com o secretário de 
Planejamento e Participação Ci-
dadã de Torres, Guilherme Biasi, o 
trecho da obra terá cerca de dois 
quilômetros de extensão e dará 
continuidade ao asfalto já existente 
na região da praia Estrela do Mar, 

avançando em direção à localidade 
de Itapeva. A iniciativa busca me-
lhorar as condições de mobilidade, 
segurança e acesso, principalmen-
te em períodos de maior fluxo de 
veículos.

Segundo a administração muni-
cipal, o projeto deve entrar em fase 
de licitação nos próximos dias, eta-
pa necessária antes do início dos 
trabalhos. 

A expectativa dos moradores é 
de que a pavimentação contribua 
para o desenvolvimento da região, 
valorização imobiliária e melhores 
condições de deslocamento para 
quem vive e circula pelas praias do 
Sul. (FONTE – Rádio Maristela)

TORRES 

Novo trecho da Interpraias 
de Torres deverá ser asfaltado em breve

Após Ação Civil de Consumo 
proposta pela Defensoria Pública 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(DPE/RS) contra a Companhia Rio-
grandense de Saneamento (Cor-
san), a Justiça determinou, nesta 
terça-feira (24), que a companhia 
adote medidas para reverter os 
vazamentos de água e esgoto no 
município de Torres, no litoral 
Norte.

De acordo com a decisão pro-
ferida pela juíza Geovanna Rosa, 
a Corsan tem 15 dias para adotar 
medidas para o mapeamento e a 
contenção emergencial de todos 

os pontos de extravasamento no 
município. Além disso, entre outras 
determinações, a empresa terá até 
240 dias para executar as obras de 
reparos na rede de água e esgoto, 
sob pena de multa de 10 mil reais 
por cada item descumprido.

"O caso teve início em janeiro 
deste ano, quando a Defensoria 
tomou conhecimento das locali-
dades afetadas por problemas na 
prestação do serviço da Corsan. 
Por meio de ofício expedido pelo 
Poder Legislativo, a DPE/RS foi 
alertada sobre os graves transtor-
nos causados à população, riscos 

à saúde pública e danos ao meio 
ambiente", salienta a comunica-
ção da DPE/RS.

A DPE/RS indica que, segundo 
relatos de moradores, os vaza-
mentos de esgoto e água em Tor-
res são um problema estrutural, 
crônico e generalizado, que se 
agrava a cada temporada de ve-
rão. (FONTE – DPE/RS)

Resposta da Corsan

Em resposta aos questiona-
mentos da DPE/RS, a Corsan (a 
pedido do Jornal A FOLHA Torres) 

enviou nota oficial ainda na se-
mana passada. A empresa diz que 
encaminhou relatório técnico de-
talhado sobre a situação de Torres 
à DPE/RS. A Companhia indicava, 
ainda, que parte significativa dos 
episódios está relacionada a pe-
ríodos de chuvas intensas, liga-
ções irregulares e, sobretudo, ao 
descarte inadequado de resíduos 
na rede coletora (como tecidos, 
fraldas, absorventes, materiais 
plásticos) e acúmulo excessivo de 
gordura.

Quanto aos investimentos e à 
ampliação dos serviços em Torres, 

a Corsan informa que adota como 
referências contratuais o Nível 
de Universalização dos Serviços 
de Água, o Nível de Universaliza-
ção dos Serviços de Esgotamento 
Sanitário e o Índice de Perdas na 
Distribuição. "O município registra 
aproximadamente 85% de cober-
tura de coleta e tratamento de es-
goto, um dos índices mais eleva-
dos do Litoral Norte do Rio Grande 
do Sul, reafirmando o compromis-
so com a expansão do atendimen-
to, a proteção dos mananciais e a 
promoção da saúde e da qualida-
de de vida da população".

Justiça determina a adoção de medidas 
para conter vazamentos de água e esgoto em Torres
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TEXTO por: MELISSA MACIEL / 
SERVIÇO DE COMUNICAÇÃO

Ao atravessar os portões da Escola de 
Educação Básica São Domingos, Unidade 
Educacional do SAGRADO – Rede de Educa-
ção, percebe-se que ali se aprende, sobre-
tudo, a SER. Fundada em 1954, a instituição 
nasceu com o propósito de ampliar horizon-
tes e formar gerações comprometidas com 
o conhecimento e com os valores humanos. 
Nos corredores, histórias se entrelaçam; 
nas Salas de Aula, o saber ganha sentido; 
na Capela e no ato do Oferecimento do Dia, 
vivenciado em todos os ambientes da Uni-
dade Educacional, a oração e até mesmo o 
silêncio também educam. Ao longo de qua-
se sete décadas, a escola consolidou uma 
identidade que une excelência acadêmica, 
espiritualidade e cuidado integral.

No início de sua trajetória, ainda como 
Ginásio São Domingos, esteve sob a condu-
ção das Irmãs Dominicanas, que imprimiram 
uma marca ética e profundamente humana 
à formação dos educandos. Em 2006, a mis-
são educativa passou a ser conduzida pelas 
Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus, que 
trouxeram à Unidade Educacional o Carisma 
da Bem-Aventurada Clélia Merloni, fortale-
cendo a espiritualidade do Sagrado Coração 
de Jesus como eixo da proposta pedagógica.

UMA ESCOLA CATÓLICA QUE 
INCLUI, NÃO EXCLUI

Para a diretora administrativa, irmã 

Rosania Cole, ascj, a identidade confes-
sional é clara, mas jamais excludente.

“Somos uma escola confessional cató-
lica, sim, mas que acolhe a todos. Aqui, 
educandos católicos e de outras religiões 
convivem, aprendem e crescem juntos, 
porque o que nos une são os valores hu-
manos, o cuidado com o outro e o com-
promisso com a vida”, afirma. Segundo 
ela, a espiritualidade vivida no cotidiano 
escolar amplia horizontes. “A fé não é 
barreira, é ponte. Formamos pessoas 
sensíveis, solidárias e abertas ao diálogo.”

Esse compromisso ganha forma na 
prática pedagógica. A educadora do Ensi-
no Fundamental – Anos Iniciais, Maria de 
Lourdes da Silva Hamann (Profª. Lu), com 
44 anos dedicados à educação, afirma 
que a missão vai além do desempenho 
acadêmico. “Educar na Escola de Educa-
ção Básica São Domingos tem sido, para 
mim, uma experiência que não apenas 
transforma os educandos, mas também 
renova a minha própria vida como pes-
soa e como educadora. Aqui, ensinar é 
muito mais do que transmitir conteúdos: 
é aprender junto, partilhar vida, semear 
esperança.”

Ela destaca que, nesse espaço que 
acolhe e inspira, educar é “formar pes-
soas, despertar propósitos e cultivar va-
lores que florescem e permanecem para 
sempre”. A espiritualidade do Coração de 
Jesus, que sustenta o carisma Cleliano, é 
seu norte diário e se revela nos gestos de 
cuidado, nas atitudes de ternura e nas 

relações com educandos, colegas e fa-
mílias. “Educar na Escola São Domingos 
é testemunhar, dia após dia, uma fé que 
ilumina, transforma e dá sentido à minha 
caminhada educativa.”

FÉ QUE SE VIVE NO COTIDIANO

A proposta educativa ganha expres-
são concreta em iniciativas como a 
Pastoral Juvenil Cleliana (PJC), acompa-
nhada pelo Serviço de Pastoral. Mais do 
que uma atividade extracurricular, a PJC 
consolida-se como um espaço de convi-
vência, partilha e protagonismo juvenil, 
contribuindo de forma consistente para 
a formação integral dos participantes. 
Nesse contexto, a pastoral também for-
talece a vivência dos valores cristãos, 
por meio de momentos sistemáticos de 
espiritualidade, reflexão e escuta, que 
qualificam o processo educativo e refor-
çam o compromisso com uma formação 
humana e cristã sólida.

Ritiele Lima Bono Chaves, do 7º ano 1, 
relata que a experiência amplia horizon-
tes. Segundo ela, a participação no grupo 
permite criar vínculos com colegas de di-
ferentes turmas e idades, além de viven-
ciar atividades dinâmicas e momentos de 
reflexão que abordam temas importan-
tes para a vida. 

Augusto Polipain, também do 7º ano 
1, destaca que a PJC representa amizade, 
aprendizado e aprofundamento da fé. 
Ele ressalta que as gincanas, as conver-

sas e as atividades em grupo tornam a 
formação mais próxima da realidade dos 
jovens. 

EDUCAÇÃO COM IDENTIDADE E 
PROPÓSITO

A proposta do SAGRADO – Rede de 
Educação, presente em diferentes regi-
ões do Brasil e do mundo, está alicerça-
da no Evangelho, na Espiritualidade do 
Sagrado Coração de Jesus, na Pedagogia 
Cleliana e no princípio do Ser Presença. 
Na prática, esses pilares se traduzem em 
metodologias inovadoras, projetos soli-
dários, ações socioambientais e no com-
promisso permanente com a formação 
integral.

Da Educação Infantil ao Ensino Médio, 
os educandos vivenciam experiências 
que estimulam o protagonismo, o pensa-
mento crítico e a criatividade. A Cultura 
Maker, o Programa Bilíngue, o Clelia’s Day 
e os projetos de responsabilidade social 
integram uma proposta que articula co-
nhecimento e sentido.

Ao olhar para sua trajetória e para os 
desafios contemporâneos, a Escola de 
Educação Básica São Domingos segue a 
convicção fundante de Clélia Merloni, "a 
educação é obra de amor". Um amor que 
acolhe, que respeita as diferenças, que 
dialoga com a diversidade e que forma 
cidadãos preparados para transformar o 
mundo com competência, ética e cora-
ção.

Uma escola católica que acolhe a todos com o Carisma Cleliano

Fé, conhecimento e valores humanos caminham juntos na construção de 
uma Educação que passa pelo coração (Foto por Mar Pedro Abreu)

Educação católica e carisma cleliano formam valores, espiritualidade e acolhimento, unindo fé, conhecimento e 
cuidado integral com cada educando na Escola São Domingos.
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Os guarda-vidas que atuaram 
na 9ª Operação Verão do Corpo de 
Bombeiros Militar do RS realiza-
ram, desde o início dos trabalhos da 
temporada (em 20 de dezembro de 
2025) até 22 de fevereiro de 2026, 
854 salvamentos. Destes, 759 salva-
mentos ocorreram no litoral Norte, 
55 no litoral Sul e 40 em águas inter-
nas. 

No total durante o período, a 
maior quantidade de salvamentos 
no Litoral Norte Gaúcho ocorreu em 
Torres -  com 172. Na sequência apa-
recem Capão da Canoa (onde foram 
122 salvamentos); 73 salvamentos 
em Tramandaí, 60 em Quintão e 58 
salvamentos em Nova Tramandaí. 

Além disso, foram 48 salvamen-

tos em Xangri-Lá; 45 em Imbé Sul; 
44 em Balneário Pinhal; 31 em Ci-
dreira, 52 em Arroio do Sal, 33 em 
Capão Novo e 21 salvamentos em 
Imbé Norte.

Conforme as estatísticas divulga-
das neste domingo, foram realizadas 
507.826 ações de prevenção, sendo 
383.669 no litoral Norte, 72.035 no 
litoral Sul e 52.122 em águas in-
ternas. Foram encontradas 1.206 
pessoas, a maioria no litoral Norte 
com 1.082, 97 no litoral Sul e 27 em 
águas internas. 

Óbitos 

Neste período, houve o registro 
oficial de 1 óbito em áreas cobertas 

por guarda-vidas, que aconteceu na 
Praia Paraíso, em Torres, no dia 24 
de dezembro. Entretanto, ‘extrao-
ficialmente’ ocorreram outros dois 
óbitos decorrentes de afogamento 
em águas marítimas da região (em 
período que a presença dos guarda-
-vidas já ocorria, mas ainda não era 
tão intensa) – ambos na movimenta-
da Praia Grande de Torres, nos dias 
13/12 e 21/12 respectivamente.

Além disso, segundo o Corpo de 
Bombeiros Militar do RS, durante a 
9ª Operação Verão foram registrada 
6 mortes no mar, sendo 5 em áreas 
não cobertas por guarda-vidas; hou-
ve ainda 39 mortes em águas inter-
nas (também em locais não cobertos 
por guarda-vidas). 

Lesões por águas-vivas

No período acumulado, foram re-
gistradas 125.370 lesões por águas-
-vivas com 109.031 casos no litoral 

Norte e 16.339 no litoral Sul, sendo 
que a maior quantidade foi em Tor-
res com 19.438 casos, seguido Ca-
pão da Canoa com 15.446 casos e 
Arroio do Sal com 11.255. 

VERÃO 

Torres segue sendo a cidade com maior número de 
salvamentos na atual temporada de verão

Guarda-vidas realizaram 854 salvamentos na 9ª Operação Verão do CBMRS, entre 20 de dezembro de 2025 e 22 de fevereiro de 2026

Com  Guilherme Sperafico 
(Correio do Povo)
________________________

As três guaritas com maior nú-
mero de resgates de banhistas 
neste verão gaúcho estão concen-
tradas nas cidades de Torres e Tra-
mandaí. Os dados são da 9ª edição 
da Operação Verão 2025/2026, do 
Corpo de Bombeiros Militar do Rio 
Grande do Sul (CBMRS).

Conforme informações repassa-
das ao Correio do Povo pelo coor-
denador da operação, major Joce-
marlon Acunha Pereira, a guarita 
11 na Praia da Guarita, em Torres, 
lidera com folga o ranking, com 
59 salvamentos desde o início da 
temporada (em 20/12/2025) até 
23/02. Em segundo lugar aparece 

a guarita 157, no antigo Terminal 
Turístico de Nova Tramandaí, com 
22 ocorrências. Na sequência, a 
guarita 8, na Prainha, também em 
Torres, soma 17 resgates.

Segundo o Acunha Pereira, as 
características físicas que embe-
lezam a Praia da Guarita também 
explicam o alto número de salva-
mentos em Torres. “Isso ocorre 
pela condição geográfica mesmo. 
O resto do nosso litoral é formado 
por uma faixa de areia contínua. 
Na Guarita tem um monte de pe-
dra que vai mar adentro. Isso faz 
com que toda a água que entra 
volte por um único local”, afirmou, 
salientando a força da corrente de 
retorno da mesma Praia da Guari-
ta.

Não a toa, a Guarita 11 (da Praia 

da Guarita) foi uma das 37 escolhi-
das no Litoral Gaúcho para manu-
tenção dos serviços de guarda-vi-
das na baixa-temporada de verão 
(até 30 de março).

Na Prainha, terceira no ranking, 
a presença de pedras junto a orla 
também favorece a formação de 
correntes de retorno quase imper-
ceptíveis na superfície.

Por conta dessas condições, o 
Corpo de Bombeiros evita rotativi-
dade nas guaritas de Torres, prio-
rizando guarda-vidas com conheci-
mento específico da área. “A gente 
procura não colocar gente nova ali. 
O comportamento do mar é dife-
rente. Se não souber tirar a pessoa, 
pode ir mar adentro junto”, expli-
cou Jocemarlon Acunha Pereira, ao 
Correio do Povo.

Guarita é a praia com maior número de resgate de 
banhistas na temporada de verão gaúcho

Guarita 11, na Praia da Guarita, em Torres, concentra o maior 
número de salvamentos no verão (Foto : Fabiano do Amaral)

Nesta segunda-feira 
(23), o Corpo de Bombei-
ros Militar do RS (CBMRS) 
deu início à fase de “baixa 
temporada” na Operação 
Verão 2025/2026. Con-
forme comunicado pela 
corporação, com o encer-
ramento do período de 
maior movimento turís-
tico, “o serviço de guar-
da-vidas no Litoral Norte 
passa por uma reestrutu-

ração, mantendo o efetivo 
apenas em pontos consi-
derados estratégicos até o 
dia 30 de março”.

Na prática, esta mudan-
ça ocasiona a desativação 
da maioria das estruturas, 
mantendo o atendimen-
to em apenas 37 guaritas 
selecionadas na região 
(enquanto 196 guaritas 
estiveram ativas durante 
os meses de maior movi-

mento). O horário de fun-
cionamento desses postos 
permanece das 08h30 às 
18h30.

Em Torres, com a nova 
configuração, o serviço 
estará concentrado ape-
nas nas guaritas 07 (Praia 
Grande), 09 (Praia da Cal) 
e 11 (Praia da Guarita). Já 
em Arroio do Sal se man-
tém ativas as guaritas 26, 
34 e 38. 

O Corpo de Bombeiros 
do RS mantém a orienta-
ção de que, mesmo com o 
final da alta temporada, o 
mar exige respeito e cau-
tela. “Evitar trechos des-
protegidos e optar sem-
pre por áreas próximas às 
guaritas com presença de 
guarda-vidas, onde a pre-
venção continua sendo o 
principal instrumento para 
salvar vidas”.

Número de guaritas de guarda-vidas tem redução 
considerável no Litoral do RS com fim da alta temporada
Com início da ‘baixa temporada’ da Operação Verão 2025/2026, apenas 37 guaritas selecionadas 

no Litoral Norte do RS manterão atendimento até 30 de março
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Convênios

 O tempo é um grande professor. 
 Para os que têm o privilégio de estar
na Terra há mais tempo, ele se torna
parceiro e, ao mesmo tempo, inimigo.
Parceiro porque, quanto mais se vive,
mais se aprende — tudo bem que isso
não aconteça com todos, mas poderia
ser a regra. Inimigo porque, à medida
que o tempo passa, menos tempo se
tem.
 Mas não é exatamente sobre o tempo
que quero falar. Quero falar sobre o
aprendizado que se acumula ao longo
dos anos. Muito do que sabemos
resulta do estudo contínuo sobre os
diversos assuntos que nos interessam
— nosso ofício, nosso lazer, nosso
convívio nas diferentes frentes da
sociedade, enfim, a vida como um todo.
Parte desse aprendizado vem do que
chamamos de “tentativa e erro”, fruto
inevitável da passagem do tempo.
Quanto mais tempo, mais
oportunidades temos de tentar e errar
— até acertar, é claro — e aprender
com isso.
 Outra maneira — um tanto mais
simples — é observar se alguém já
tentou fazer aquilo que estamos
pensando em fazer e se deu certo ou
não. Se deu certo, ótimo. Se não deu,
talvez seja melhor considerar outra
alternativa.
 E assim caminha a humanidade.
 Aqui, em Torres, estamos vivendo uma
dessas experiências. A construção civil
— em forma de prédios — espalhou-se
por várias zonas da cidade e, com a
escassez de espaço, avança agora
sobre áreas que deveriam ser
protegidas    para   a    manutenção   da 

A VISTA DA GUARITA QUE NÃO QUEREMOS
Ainda belo, ainda imponente — mas muito
menor do que se sonhou um dia.
 E é justamente essa redução que nos
coloca diante do momento atual. Somada
às decisões políticas locais, ela abre
espaço para o avanço das construtoras
em direção ao Parque. Já foram
autorizadas construções de prédios que
poderão comprometer o horizonte
paisagístico do Parque Estadual da
Guarita. Aquela visão da Guarita, entre a
Mata Atlântica e a Serra Geral, corre o
risco de ser obstruída por um, dois, três
ou mais espigões. O que hoje ainda é
linha limpa entre morro e mar pode
transformar-se em sombra de concreto.
 É claro que esta não é a primeira cidade
litorânea a passar por essa transformação.
Para não irmos muito longe, basta olhar
para Balneário Camboriú. Ali, o
crescimento vertical avançou de tal
maneira que a orla se tornou um
verdadeiro paredão de edifícios. 
Arranha-céus disputam metros de altura
como símbolo de progresso e
prosperidade. A cidade ganhou
valorização imobiliária, tornou-se vitrine de
luxo e ousadia arquitetônica. Mas também
perdeu algo: o horizonte aberto.

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

principal atividade econômica local: o
turismo.
 Na década de 1970, José Lutzenberger
liderou a criação do Parque Estadual da
Guarita. Era uma tentativa de proteção
de longo prazo para a área mais nobre
das belezas naturais da cidade. Na
concepção original, o projeto previa uma
área muito mais ampla de preservação
— estimativas históricas apontam algo
entre mil e mil e quinhentos hectares,
abrangendo morros, dunas, restingas e
faixas costeiras que compõem o
conjunto paisagístico da Guarita. A
intenção era proteger não apenas um
cartão-postal, mas um ecossistema
inteiro, garantindo a integridade da
paisagem e dos ambientes naturais.
 Lutzenberger não agia por romantismo.
Ele enxergava com clareza o que estava
por vir. Em uma época em que o Brasil
apostava todas as fichas no crescimento
acelerado — estradas abertas,
loteamentos avançando, concreto
substituindo dunas e restingas — falar
em preservação ambiental era quase
um ato de resistência. A Guarita, com
suas formações basálticas únicas e o
encontro dramático entre falésias e mar,
era frágil. Sem proteção legal, seria
apenas questão de tempo até que a
especulação imobiliária alcançasse seus
limites naturais.
 No entanto, dificuldades de
desapropriação, disputas judiciais e
decisões políticas sucessivas reduziram
significativamente aquela proposta
inicial. Hoje, o parque possui pouco
mais de quarenta hectares efetivamente
protegidos. De um território pensado em
escala ampla, restou uma fração. 

 A linha do céu junto ao mar, antes
ampla, hoje é recortada por torres
sucessivas que alteram a paisagem de
forma permanente.
 Em João Pessoa, o debate tomou outro
rumo. A chamada Lei do Gabarito
buscou preservar o horizonte marítimo,
limitando a altura dos prédios na orla.
Houve disputas judiciais, pressões
econômicas, discussões acaloradas.
Mas ali se consolidou a compreensão de
que o maior patrimônio da cidade não
era apenas o metro quadrado valorizado
— era o mar visível, o vento correndo
livre, o sol alcançando a areia.
 Esses exemplos mostram que o
aprendizado coletivo não é automático.
Algumas cidades permitem que o
mercado dite o desenho final do céu;
outras impõem limites para proteger
aquilo que não pode ser reconstruído
depois. Porque edifícios podem ser
erguidos em poucos anos. Já o
horizonte — quando perdido — não se
recompõe.
 Torres ainda está no momento da
escolha.
 O tempo ensina. Mas só aprende quem
decide ouvir.



14 A FOLHA TorresSexta-Feira, 27 de Fevereiro de 2026

Senhor Infiltrado Capitão SebosoDoutor VenenoMadame Bloqueio

Tá chegando a caravana contra os

CAPÃO DA CANOA
29, 30, 31 de janeiro e 1° de fevereiro / 11h às 19h

Na Beira-Mar de Capão, no Largo do Baronda, 
em frente ao letreiro "Capão da Canoa".
Venha se divertir e aprender brincando como 
evitar esses vilões que entopem canos, sujam 
rios e atrapalham a vida de todo mundo.

• HIDRATAÇÃO

• PROTETOR SOLAR

• SOMBREIROS E CADEIRAS

• ATIVIDADES INFANTIS

• APRESENTAÇÕES MUSICAIS

• ATENDIMENTO AO CLIENTE

E MUITO MAIS.

corsan.com.br

Papeleiro
Maluco

ECONOMIA

Fórum em Torres reúne lideranças públicas e empresariais 
para discutir futuro do Litoral Norte

FONTE - Sedec RS
_______________

O município de Torres (RS) re-
cebe, pela primeira vez, no dia 04 
de março, das 8h às 12h, o Fórum 
de Competitividade | Torres | 
Litoral Norte, encontro que reu-
nirá lideranças do setor público, 
empresarial e institucional para 
debater os principais desafios e 
oportunidades de desenvolvi-
mento da região.

O evento será realizado no Au-
ditório da Ulbra Torres e contará 
com uma programação composta 
por palestras e painéis estraté-
gicos, com foco em competiti-
vidade, infraestrutura, mercado 
imobiliário, turismo e parcerias 
público-privadas (PPPs) — te-
mas centrais para o crescimento 
sustentável e a atração de inves-
timentos no Litoral Norte do Rio 
Grande do Sul.

Entre os participantes já con-
firmados estão Leandro Evaldt, 
Secretário de Desenvolvimento 
Econômico do Rio Grande do Sul; 
Rafael Prikladnicki, Presidente da 
Invest RS; Eduardo Fernandez, 
Embaixador do Centro de Lide-
rança Pública (CLP); Humberto 
Busnello, Vice-Presidente do 
Transforma RS; Paulo Geremia, 
Sócio-fundador do DiPaolo; e Era-
clides Maggi, Integrante da Actor 
e do Fórum Empresarial de Torres.

Fortalecer integração entre 
setores públicos e privados

O evento tem o apoio do Go-
verno do Rio Grande do Sul e con-
diz com os objetivos do Plano de 
Desenvolvimento Econômico, In-
clusivo e Sustentável de promover 
o empreendedorismo no Estado e 
fomentar um ambiente de negó-
cios que consolide o RS como des-

tino de investimentos.
"O Fórum de Competitividade 

é uma oportunidade única para 
alinharmos estratégias e fortale-
cermos a integração entre o setor 
público e privado. O Litoral Nor-
te do Estado possui um enorme 
potencial de crescimento, e este 
encontro nos permite discutir so-
luções práticas e inovadoras para 
transformar desafios em oportu-
nidades. É por meio do diálogo 
e da cooperação que construire-
mos uma região mais competiti-
va, atrativa para investimentos e 
preparada para o futuro.", disse o 
secretário Evaldt.

A proposta do Fórum é criar 
um ambiente qualificado de di-
álogo, conexão e construção de 
soluções, fortalecendo a articula-
ção entre setor público e iniciativa 
privada e contribuindo para uma 
agenda positiva de desenvolvi-
mento regional, com visão de 

longo prazo, eficiência e compe-
titividade.

O evento é direcionado a li-
deranças empresariais, gestores 
públicos, investidores e represen-

tantes de instituições que atuam 
ou têm interesse estratégico no 
Litoral Norte do Rio Grande do Sul.

As inscrições estão abertas no 
link: https://luma.com/inx9ph7z 

Município de Torres (RS) recebe, pela primeira vez, no dia 04 de março, das 8h às 12h, o Fórum de Competitividade Torres - Litoral 
Norte. Evento tem o apoio do Governo do Rio Grande do Sul

Entidades empresariais se reúnem 
para discutir melhorias para Torres

Representantes de entidades 
empresariais participaram, na se-
gunda-feira (24) de uma reunião 
voltada ao diálogo sobre os rumos 
de Torres, o planejamento para o 
ano e o encaminhamento de me-
lhorias que necessitam de maior 
atenção. 

O encontro teve como objetivo 
alinhar demandas prioritárias e for-
talecer a cooperação entre institui-
ções em prol do desenvolvimento 
coletivo.

O Sindilojas Torres e Região, 

com o presidente Nasser Samhan, 
marcou presença ativa na reunião, 
reforçando seu papel de contribuir 
com propostas por Torres e cobrar 
responsabilidade quando necessá-
rio.

Participaram do encontro, Ivone 
Ferraz presidente da Sindicato de 
Hotéis, Restaurantes, Bares e Si-
milares do Litoral Norte; Ataualpa 
Lummertz (presidente do Sindicato 
de hotéis e Restaurante de Torres), 
junto com seu vice Daniel Godinho 
da Silveira; Aline Lentz (presidente 

da Acisatt Torres),  Karen Gonçalves 
de Mendonça Terres (Presidente do 
CDL Torres/RS)

O presidente do Sindilojas Torres, 
Nasser Samhan, destacou a impor-
tância da união das entidades:

“Nosso compromisso é estar pre-
sentes em cada etapa, contribuindo 
com ideias e soluções, mas também 
cobrando quando for preciso. Só as-
sim conseguimos avançar de forma 
responsável e sustentável para toda 
a comunidade.” (Com informações 
de Ascom Sindilojas)
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Entre as campanhas mensais de cuidados com a saúde humana, Fevereiro ganhou a cor 
Roxa e foi dedicado à conscientização das doenças neurodegenerativas como Alzheimer, 
lúpus e fibromialgia. No mundo animal o mês também é dedicado à prevenção das doenças 
neurodegenerativas.

As doenças neurodegenerativas são patologias que não têm cura e afetam o sistema ner-
voso central dos pets, em especial os cães e gatos, causando problemas como perda de 
memória, movimentos involuntários, convulsões, alteração de sono, vocalização, dor crônica, 
entre outros.

A campanha Fevereiro Roxo tem o objetivo de compartilhar informações e tratamentos 
disponíveis, assim como a importância do diagnóstico precoce para uma melhor qualidade 
de vida ao pet. 

Síndrome da disfunção cognitiva
Também conhecida como demência senil em pets, a Síndrome da Disfunção Cognitiva é 

uma condição que pode afetar cães e gatos mais velhos.
Estima-se que cerca de 20% dos cachorros com idade superior a 11 anos e 50% dos gatos 

com mais de 15 anos podem apresentar sinais de disfunção cognitiva.
Apesar de não existir nenhuma fórmula mágica ou garantia de que seu pet não sofrerá com 

certas patologias ao envelhecer é importante lembrar que a prevenção é sempre o melhor 
remédio.

O cuidado com a saúde do pet deve ser constante. Alguns deles são:
Oferecer uma alimentação adequada e balanceada: escolha uma dieta saudável e equil-

ibrada para o seu pet, levando em conta sua idade, tamanho e necessidades nutricionais 
diárias.

Mantenha uma rotina de exercícios físicos: exercite seu animal regularmente, seja fazendo 
caminhadas, corridas ou até brincadeiras durante o dia.

Controle o peso do seu pet: mantenha seu animal dentro do peso ideal, evitando a obesi-
dade e problemas de saúde associados.

Visitas regulares ao veterinário: leve seu animal para consultas reg-
ulares com um médico veterinário. Isso é importante para diagnósti-
cos precoces.

Estimule a mente do pet: forneça brinquedos e atividades que es-
timulem a função cognitiva do seu pet, como jogos de inteligência e tre-

Fevereiro roxo: mês da prevenção de doenças 
neurodegenerativas em animais idosos

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

inamentos.
Socialização necessária: permita que seu animal interaja com outros e também com pessoas, 

para que possa desenvolver habilidades sociais e se manter mentalmente ativo.
Ajude a controlar o estresse: evite situações que possam estressar seu animal, como ambientes 

com som muito alto ou mudanças bruscas em sua rotina.
Descanso adequado: certifique-se de que o pet tenha um local confortável e tranquilo para o 

descanso. É fundamental que ele durma o suficiente e tenha um sono de qualidade.
O cuidado com a saúde do pet deve ser constante e realizado ao longo de toda a sua vida, mas 

é especialmente importante na terceira idade, quando o risco de doenças neurológicas e outras 
condições de saúde aumenta.

Com cuidado e atenção, é possível garantir uma boa qualidade de vida para o pet na velhice. Ao 
seguir essas dicas de prevenção, você pode ajudar a garantir o bem-estar do seu pet.

Atenção aos sinais 
Além das medidas preventivas para oferecer uma maior qualidade de vida ao seu animal de es-

timação, observar o seu comportamento e estar atento a sinais de alterações neurológicas carac-
terísticos, ajudam a tomar medidas rápidas.

Com um diagnóstico precoce, é possível iniciar o tratamento o quanto antes, reduzindo os riscos 
de complicações e aumentando a qualidade de vida e controle das doenças.

Os principais sinais que você deve ficar atento são: alterações no comportamento, desorientação, 
dificuldade em reconhecer membros da família, perda de interesse em atividades que antes eram 
prazerosas, alterações no sono, falta de apetite e  incontinência urinária e fecal.

Algumas doenças podem ser evitadas com esse tratamento e com isso prevenir a síndrome da 
disfunção cognitiva. Uma doença que não tem cura, mas é controlado por manifestação clínica. 
Ajuda a minimizar os efeitos colaterais das enfermidades e proporciona uma melhor qualidade de 
vida ao seu pet.

Se um animal idoso ou em qualquer outra fase da vida apresentar sinais de problemas neurológi-
cos e for diagnosticado com uma doença neurodegenerativa é importante procurar tratamento o 
mais rápido possível.

Conheça a ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) - Abra seu coração e venha 
conhecer nossos lindos e amorosos animais disponíveis para adoção ou ajude-nos a divulgá-los. 
Visite nossas redes sociais.

Visite nossas redes sociais!
Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
Instagram: @atpa. coracaoanimal

Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como entidade a ser ben-
eficiada. Fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tampinhas e entre em contato conosco

Mulher é presa com 
quase 75 kg de drogas na 

BR-101 em Torres
Na manhã deste domingo (22), 

a Polícia Rodoviária Federal pren-
deu uma mulher com 69,5 kg de 
maconha e 5,1 kg de crack, que 
estavam sendo transportadas em 
um veículo. A abordagem aconte-
ceu na BR-101, em Torres/RS.

Durante ação de combate ao 
crime, policiais rodoviários fede-
rais abordaram um Fiesta, em-
placado em Tubarão/SC. Durante 
a abordagem, foi sentido cheiro 
característico de maconha no veí-

culo.
Na fiscalização, foram encontra-

dos no porta-malas 105 tabletes 
de maconha e 5 de crack, totali-
zando 69,5 kg de maconha e 5,1 kg 
de crack.

A motorista, uma mulher de 28 
anos e natural de Tubarão, já pos-
suía uma ocorrência por suspeita 
de furto. Ela foi presa e encami-
nhada, com a droga, para a delega-
cia. O veículo foi recolhido e ficou 
à disposição da polícia judiciária.



16 A FOLHA TorresSexta-Feira, 27 de Fevereiro de 2026 MEIO AMBIENTE

Ato público em prol da preservação ambiental da região 
foi realizado no Parque da Guarita, em Torres

O Movimento em Defesa do 
Litoral Norte, juntamente com 
entidades ambientais da região, 
realizaram na tarde de domingo 
(22 de fevereiro), no Parque Es-
tadual da Guarita (Torres-RS), um 
ato em prol da conservação am-
biental da região. Em destaque, 
foram pauta os pronunciamen-
tos contra a verticalização acen-
tuada de prédios nas proximida-
des do Parque da Guarita (assim 
como em outros municípios do 
Litoral), o despejo de efluentes 
no Rio Tramandaí e o projeto de 
construção de um terminal por-
tuário em Arroio do Sal.

Na ocasião, diversas pessoas 
se manifestaram mostrando a 
preocupação com o futuro do 
meio ambiente do Litoral Norte. 
Os participantes uniram-se em 
um abraço simbólico ao redor 

do pináculo da praia da Guarita.
O ato contou com a presença 

do deputado estadual Matheus 
Gomes (PSOL), da deputada 
estadual Sofia Cavedon (PT), 
da deputada federal Fernanda 
Melquionna (PSOL), da pré-can-
didata ao Senado e ex-deputada 
federal Manoela D'Ávila e lide-
ranças de movimentos sociais e 
ambientais da região.

A deputada Sofia Cavedon 
salientou a importância em de-
fender o meio ambiente. “A 
natureza da Guarita é única, e 
única também deve ser a nossa 
disposição de defendê-la. Cada 
pedra, cada duna, cada pedaço 
de mata carrega história, beleza 
e vida. Seguimos firmes, juntos, 
pela proteção do nosso litoral. 
Porque quando a comunidade 
se levanta, a natureza ganha 

voz.” disse.
“Não existe planeta B. Já sen-

timos na pele as consequências 
do aquecimento global. Defen-
der o meio ambiente não é atra-
so é urgência!” salientou a depu-
tada Fernanda Melchionna.

“Nós não queremos que Torres 
vire uma Balneário Camboriú de 
nosso estado. Nós queremos que 

Torres seja Torres. Naquilo que 
fez ela ser uma cidade reconheci-
da em todo o Brasil, cartão Postal 
do Rio Grande do Sul”, destacou 
o deputado Matheus Gomes, 
que, entre outros pontos, ressal-
tou que a população do Litoral 
Norte cresceu nos últimos anos, 
mas não cresceu no mesmo rit-
mo a infraestrutura urbana.

Integrantes do MOV avalia-
ram positivamente a ação nas 
redes sociais: “Foi uma grande 
demonstração de unidade e for-
ça na defesa de nossas pautas 
socioambientais. Seguimos cada 
vez mais determinados e mobili-
zados, pois só a luta garante con-
quistas”. (Com informações de 
DaPraia News e Instagram MOV)

‘Mãos na Areia’: projeto com foco em limpeza da orla e 
educação ambiental inicia na Praia da Cal

Na manhã desta quarta-feira (25), 
foi realizado um evento para marcar o 
início do projeto “Mãos na Areia” – na 
praça Nossa Senhora dos Navegantes 
(Praia da Cal). O evento contou com 
a presença das Associações dos mo-
radores dos bairros São Francisco e 
Praia da Cal, além de colaboradores, 
veranistas e usuários da praia.

O projeto busca conscientizar os 
usuários da orla da Praia da Cal que 
precisamos dar o destino correto do 

lixo produzido no período em que 
lá estamos. Para incentivar e propa-
gar esse comportamento em prol do 
meio ambiente limpo, foram insta-
ladas diversas lixeiras de 200 litros 
(daquelas estilo ‘bombonas’) para a 
separação de resíduos secos e orgâ-
nicos.  Foram distribuídas ainda saco-
las personalizadas para armazenar o 
lixo 

"O ‘Mãos na Areia’ tem como foco 
principal colaborar com o município 

pela conscientização e preservação 
ambiental da raia da Cal, com partici-
pação da comunidade, sem eximir a 
Prefeitura de suas responsabilidades 
contínuas de manutenção e limpeza 
da orla", salienta a comunicação da 
AMBSFA (Associação dos Moradores 
do Bairro São Francisco de Assis). A 
Prefeitura de Torres, através da Se-
cretaria do Meio Ambiente e Urba-
nismo, é apoiadora do projeto. (FON-
TE – AMBSFA/ Redes Sociais)
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Torres foi a cidade escolhida 
para receber, nesta quarta-
-feira, 26 de fevereiro, a pri-
meira edição do Projeto CAO 
na Estrada em 2026, promo-
vido pelo Ministério Público 
do Rio Grande do Sul (MPRS), 
por meio do Centro de Apoio 
Operacional de Enfrentamen-
to à Violência contra a Mulher 
(CAOECVM). O evento, ocorri-
do na Universidade de Caxias 
do Sul (UCS), campus Torres, 
buscou fortalecer a atuação da 
rede de proteção às mulheres 
e ampliar o diálogo com gesto-

res, equipes técnicas, conse-
lhos e órgãos parceiros.

“Uma em cada três de nós 
aqui nesse auditório, incluindo 
eu e as minhas assessoras, já 
sofreu violência física e sexu-
al praticada pelo parceiro ao 
longo da vida. Esse é um dado 
científico que mostra, não só 
que esse é um problema epi-
dêmico, mas também que é 
um problema oculto. Não é 
incomum que, ao final das 
minhas palestras, eu receba 
relatos de violências extremas 
de pessoas que assistiram e 

disseram: ‘Eu estava lá, eu sou 
uma das vítimas’”, disse em 
sua palestra a promotora de 
Justiça Ivana Machado Mo-
raes Battaglin, coordenadora 
do CAOECVM e do Grupo Es-
pecial de Prevenção e Enfren-
tamento à Violência Domésti-
ca e Familiar contra a Mulher 
(GEPEVID).

A atividade contou também 
com a participação do pro-
motor de Justiça que atua na 
área da violência doméstica 
em Torres, Márcio Roberto Sil-
va de Carvalho. “Entendemos 
que a capacitação e o diálogo 
permanente entre o MPRS e 
a rede de proteção é funda-
mental para desempenhar um 

papel ainda melhor na prote-
ção das mulheres”, destacou o 
promotor.

Participaram do evento re-
presentantes dos municípios 
de Torres, Arroio do Sal, Dom 
Pedro de Alcântara, Mampi-
tuba, Morrinhos do Sul, Três 
Cachoeiras e Três Forquilhas. 
(FONTE – MPRS)

TORRES 

Torres recebe primeira capacitação de 2026 em importante 
projeto de enfrentamento à violência contra mulher

Cidade foi escolhida para receber, nesta quarta-feira (26),  a primeira edição do ano no Projeto CAO na Estrada, promovido pelo MPRS
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Por Fausto Júnior *
_________________

A tradicional e obrigatória Audi-
ência Pública realizada pela Câma-
ra de Vereadores de Torres -  para 

apresentação do Relatório das 
Metas Fiscais do orçamento da 
prefeitura  - aconteceu na terça-
-feira (24 de fevereiro). Desta vez, 
se tratou do terceiro quadrimestre 
de 2025, momento que também 
ocorre, na prática, a exposição dos 
resultados anuais consolidados, 
pois o ano possui 3 quadrimestres 
(janeiro/abril; maio/agosto e se-
tembro/dezembro).  

A apresentação, realizada pela 
contabilidade da Secretaria de 
Fazenda de Torres, teve presença 
dos vereadores da comissão te-
mática do Orçamento e Contro-
le da Casa Legislativa ocupando 
a mesa diretora,  presidida pelo 
vereador Tenora (MDB),  além 
de outros parlamentares (não 
todos). Não houve presença de 
público de fora da municipalidade 

além do jornal A FOLHA Torres.
A receita orçamentária consoli-

dada orçada para 2025  total   foi  
de  R$ 344.792.814,27 (R$344,8 
milhões) – mas a receita efetivada 
no período de janeiro a dezembro 
de 2025 foi de R$ 389.962.446,53 
(R$389,9 milhões). Ou seja, foi ar-
recadado 113,10% da meta anual.

A Receita de Impostos, Taxas 
e Contribuição de Melhorias são 
oriundas somente de ações, taxas 
e impostos municipais, portanto 
dão um panorama da autonomia 
local referente aos recursos da 
Prefeitura. Essa atingiu ao final do 
quadrimestre em análise (e, con-
sequentemente, no consolidado 
do ano de 2025)  o montante de 
R$ 134.852.395,87, o que repre-
senta em torno de 35% da recei-
ta  total do ano. O  IPTU (Impos-

to sobre a Propriedade Predial e 
Territorial Urbana) arrecadou R$ 
54.833.355,69; já o ITBI  (Imposto 
sobre Transmissão de Bens Imó-
veis) alcançou R$ 21.059.723,09.

O ISSQN (Imposto Sobre Serviços 
de Qualquer Natureza) foi desta-
que com R$ 23.238.814,06 porque 
representa 139,20% da projeção 
anual (de R$ 16.694.673,24º). 
Conforme a contabilidade da Pre-
feitura de Torres, “desempenho 
devido a implementação de uma 
política de combate à sonegação 
de impostos, bem como a atualiza-
ção da legislação municipal”.  Já as 
taxas apresentaram o ingresso de 
R$ 18.955.110,26 contra uma pro-
jeção anual de R$ 16.872.966,23, 
arrecadou-se, portanto, 112,34% 
do valor anual previsto para o 
exercício de 2025. 

ECONOMIA

Prefeitura de Torres teve receita orçamentária efetiva 
acima da orçada em 2025

Transferências Correntes 
As  Transferências Correntes 

são as oriundas de arrecadações 
e impostos federais ou estaduais, 
repassadas todos os meses para 
os cofres municipais. 

Dos repasses oriundos da  
União, o item mais significativo 
refere-se às transferências cons-
titucionais do Fundo de Parti-
cipação dos Municípios (FPM), 
que realizou R$ 46.466.775,68 
no período, correspondendo a 
109,15% da projeção anual (de R$ 
42.570.642,68).

Do Estado do RS os valores mu-

nicipais do ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Servi-
ços) somaram em 2025 o total de 
R$ 19.374.537,30 corresponden-
tes a 98,25% da projeção anual 
da arrecadação. A cota–parte do  
IPVA (Imposto sobre a Proprieda-
de de Veículos Automotores), re-
alizou R$ 8.618.046,56 correspon-
dentes a 123,39% da projeção. 
Este valor representa 50% dos im-
postos pagos por automóveis em-
placados em Torres, o que indica 
que empacar na cidade colabora 
para a captação de recursos locais.

Audiência das Metas Anuais referentes ao 3º  Quadrimestre de 2025 da municipalidade torrense foi realizada na terça-feira 
(24). receita efetivada no período de janeiro a dezembro de 2025 foi de R$ 389.962.446,53 (R$389,9 milhões).

Despesa 
Considerando todas as fontes de 

recursos, a Despesa total empenhada 
no período de janeiro a dezembro de 
2026 apresentou uma execução no 
valor de R$ 343.656.933,96 (R$343,6 

milhões), sendo inferior à Receita Total 
realizada. 

Em relação às despesas com in-
vestimentos, a projeção foi de R$ 
30.790.934,97, apresentando uma 

execução de despesas no valor de R$ 
35.695.909,78. Essa situação se dá em 
razão de boa parte das obras (investi-
mentos) em Torres estarem vinculadas 
às transferências voluntárias e ope-

rações de crédito, ou seja, recursos 
oriundos de convênios e outros acor-
dos (como emendas parlamentares), 
bem como os recursos próprios do 
Município.

A Dívida Consolidada ao fi-
nal do quadrimestre totalizou R$ 
90.697.856,30, demonstrando um 
acréscimo de 2,30% em relação ao sal-
do anterior, no valor de 88.661.812,58.

Despesa de pessoal e limites da LRF
A Despesa com Pessoal (inclui fun-

cionários ativos, inativos e pensionis-
tas) total na municipalidade torrense 

apresentou, respectivamente, o limi-
te de comprometimento de 46,54%  
para o Executivo e de 1,72% para o 

Legislativo.  Esta despesa é calculada 
conforme  manda a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF) - considerando os 

poderes executivo e legislativo,  pro-
jetada em relação à Receita Corrente 
Líquida dos 12 últimos meses (janeiro 

de 2025 a dezembro de 2025) – e em 
Torres está abaixo do limite pruden-
cial (de 57,00%). 

 Despesa com saúde, manutenção e desenvolvimento do ensino	
Os gastos líquidos com Saú-

de atingiram o montante de R$ 
50.849.988,49 em Torres no ano 
de 2025, o que corresponde a 
25,23% sobre a Receita Líquida 

de Impostos e Transferências. 
Observa-se, portanto, que o mu-
nicípio, no exercício corrente, 
atendeu 25,23% - bem acima do 
limite mínimo de 15% estabeleci-

do na Emenda Constitucional nº.  
29/2000.

Já as despesas líquidas com 
Manutenção e Desenvolvimento 
do Ensino e FUNDEB acumuladas 

no período (após os ajustes legais) 
totalizaram R$ 52.932.115,85, 
o que corresponde a 25,48% da 
Receita de Impostos e Transferên-
cias. Observa-se, nesse caso, que 

o Município de Torres, no exer-
cício corrente, atendeu 25,48% 
(pouco acima do limite mínimo de 
25,00% estabelecido pela Consti-
tuição Federal).

Competências distintas
 Como define a Lei de Res-

ponsabilidade Fiscal em todo o 
território nacional, as metas do 
orçamento de 2025 de Torres fo-

ram projetadas ainda pelo antigo 
governo (prefeito Carlos Souza) 
- como parte do Plano Plurianual 
de 2021/2025. Mas destaca-se 

que, também conforme manda a 
lei, a realização efetiva das despe-
sas ocorreram por conta da nova 
gestão (Prefeito Delci Dimer), que 

assumiu em janeiro do ano fiscal 
em pauta ( 2025). Na prática no 
primeiro ano de trabalho, os go-
vernos lidam com projeções e or-

çamentos de outros governos.   

*Editada por Guile Rocha 
(Redação A FOLHA)
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Arroio do Sal dá o primeiro passo 
para fortalecer a educação ambien-
tal na rede pública de ensino. Na 
tarde desta terça-feira (24), a Secre-
taria Municipal de Educação realizou 
a primeira reunião de alinhamento 
das ações propostas pelo Projeto CE-
MEAR, marcando a implantação do 
Programa de Educação Ambiental 
nas sete escolas públicas do muni-
cípio.

O encontro reuniu representantes 
das secretarias de Educação e Meio 
Ambiente, diretores das escolas e in-
tegrantes da diretoria da Coopersal, 

parceira da gestão pública nos servi-
ços de coleta seletiva e em projetos 
socioambientais. A iniciativa busca 
conscientizar os alunos sobre a se-
paração correta e a reciclagem de 
resíduos, fortalecendo práticas de 
sustentabilidade desde cedo.

O secretário de Meio Ambiente, 
Adauri Cabral, informou que o pro-
jeto será implementado a partir de 
março nas escolas. Já o secretário 
de Educação, Jáder Medeiros, des-
tacou a relevância da iniciativa no 
ambiente escolar. “Levar a educação 
ambiental para dentro das escolas 

é investir na formação de cidadãos 
mais conscientes e comprometidos 
com o futuro de Arroio do Sal. As 
crianças também ajudam a multi-
plicar esse conhecimento, levando 
as práticas sustentáveis para casa 
e compartilhando com as famílias”, 
ressaltou.

Uma nova reunião está agenda-
da para o dia 18 de março, quando 
serão definidos o cronograma e as 
estratégias do CEMEAR para a rede 
pública. Em breve, a administração 
municipal divulgará mais informa-
ções. (FONTE – Ascom PMAS)

REGIÃO

Arroio do Sal realiza primeiro encontro para implementar 
Projeto de Educação Ambiental nas escolas

O relatório de balneabilida-
de, produzido pelo Instituto do 
Meio Ambiente de Santa Catari-
na (IMA), apontou uma redução 
em relação aos pontos impró-
prios para banho nas águas do 
estado. Dos 259 locais avalia-
dos, 76 não devem ser utiliza-
dos, correspondendo a 29,23%. 
Já os pontos próprios são 184, 
sendo 70,77% do total avaliado. 
O estudo foi divulgado na tarde 
desta sexta-feira, dia 20, e é o 

décimo desta temporada de ve-
rão.

Em Passo de Torres, a boa no-
tícia é que a Praia Central (em 
Frente à Rua 20 de Maio) voltou 
a ser considerada ponto próprio 
para banho. Já o Braço Morto 
do Rio Mampituba segue clas-
sificado como impróprio para 
banho (como vem ocorrendo 
recorrentemente nos últimos 
tempos).

Vale destacar ainda que, em 

Balneário Gaivota, 1 dos 7 pon-
tos analisados segue considera-
do impróprio (na Foz do Arroio)

Conforme o instituto, será 
mantido o cronograma de co-
letas semanais até a última se-
mana de março de 2026, perío-
do em que se observa redução 
da frequência de uso do litoral 
para banho. Os resultados de 
balneabilidade atualizados po-
dem ser conferidos em https://
balneabilidade.ima.sc.gov.br/ 

Praia Central de Passo de Torres volta a ser 
considerada local próprio para banho

A Prefeitura de Dom Pe-
dro de Alcântara informa 
que, a partir da próxima 
segunda-feira (2 de março), 
o serviço público municipal 
retorna ao horário regular 
de expediente. 

A mudança vale para 
o Centro Administrativo 
e para as Secretarias de 

Obras, Agricultura e Assis-
tência Social, que passam a 
atender novamente no pe-
ríodo da manhã e da tarde, 
das 9h às 17h, de segunda a 
sexta-feira.

Com isso, termina o turno 
único contínuo de seis horas 
diárias, instituído pela Lei 
Municipal nº 61/1997.

Prefeitura de Dom Pedro de 
Alcântara retoma horário 
normal de atendimento a 

partir de 2 de março
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Buscando qualificar a edu-
cação pública, a Prefeitura de 
Arroio do Sal, por meio da Se-
cretaria Municipal de Educação, 
apresenta uma inovação para 
este ano letivo. Arroio do Sal 
será a primeira cidade gaúcha a 
implantar a plataforma Mochila 
Digital na rede pública de ensi-
no, com o propósito de integrar 
tecnologia e prática pedagógica, 
fortalecendo a aprendizagem dos 
estudantes e a cultura digital no 
município.

A solução foi desenvolvida 
pela FIA (Fundação Instituto de 
Administração), conveniada à 
USP (Universidade de São Paulo), 
instituição reconhecida com nota 
máxima no MEC (5) em projetos 
e pesquisas. Voltada para o En-
sino Fundamental II, a Mochila 
Digital oferece conteúdos digitais 
alinhados à BNCC Computação 

que, a partir deste ano, será obri-
gatória nos currículos escolares 
de escolas públicas e privadas.

O investimento será implanta-
do nas cinco escolas municipais 
de ensino fundamental de Arroio 
do Sal, atendendo 90 professores 
e beneficiando a aprendizagem 
de 980 alunos. Conforme o secre-
tário de Educação, Jáder Medei-
ros, a previsão é que a Mochila 
Digital passe a ser utilizada em 
março, contribuindo para prepa-
ração de aulas e qualidade geral 
do ensino. 

Entre outras aplicações, estão 
exercícios com correção automá-
tica, recursos de comunicação 
entre professores e alunos e fer-
ramentas de acompanhamento 
pedagógico para o monitoramen-
to do desempenho acadêmico. 
A solução também disponibiliza 
acessos para alunos, pais e res-

ponsáveis, professores, coorde-
nadores pedagógicos, diretores 
escolares e gestores da Secreta-
ria Municipal de Educação.

Protagonismo em tecnologia 
e BNCC Computação

A Mochila Digital servirá de su-
porte ao estudante também no 
contraturno, buscando reduzir 
lacunas de aprendizagem, espe-
cialmente em Língua Portuguesa 
e Matemática.

O processo está sendo acom-
panhado pelo consultor e espe-
cialista em tecnologia Gabriel 
Fernandes. “Mais do que uma 
plataforma, a Mochila Digital é 
um instrumento de transforma-
ção pedagógica. Nosso objetivo 
é facilitar o dia a dia dos profes-
sores, apoiar a gestão com infor-
mações mais claras sobre o de-

sempenho dos alunos e garantir 
que eles mantenham um vínculo 
contínuo com a aprendizagem, 
dentro e fora da sala de aula”, 
afirma Fernandes.

A BNCC Computação é uma di-
retriz que busca garantir que os 
alunos brasileiros desenvolvam 
competências e habilidades na 

área da computação e da cultura 
digital. Para isso, a ENEC (Estraté-
gia Nacional de Escolas Conecta-
das) prevê a universalização da 
internet de qualidade e da infra-
estrutura tecnológica nas escolas 
até o final de 2026, com um in-
vestimento total previsto de R$ 
8,8 bilhões.

REGIÃO

Arroio do Sal é a primeira cidade gaúcha a implantar “Mochila Digital”

A Prefeitura de Dom Pedro de Al-
cântara realizou recentemente me-
lhorias importantes na iluminação 
pública da reta e da região central 
do município. Ao todo, 55 pontos 
receberam intervenções, garantin-
do mais segurança, visibilidade e 
qualidade de vida para a comuni-
dade.

Na Avenida Guilherme Cléo Bia-
si, foram substituídas 15 luminárias 
queimadas ao longo da via, com 
investimento total de R$ 5.000,00, 

custeado com recursos próprios da 
municipalidade.

Já no trecho que compreende a 
Praça do Imigrante até a Gruta Nos-
sa Senhora de Lourdes, 40 luminá-
rias foram substituídas por placas 
de LED de 300W, garantindo mais 
eficiência e melhor iluminação. 
Essa etapa foi viabilizada por meio 
de emenda impositiva, de autoria 
do vereador Alexandre Webber, no 
valor de R$ 26 mil, sendo metade 
destinada à aquisição das luminá-

rias e a outra metade ao pagamen-
to da mão de obra especializada. 
Além disso, a Prefeitura investiu R$ 
6.000,00, com recursos próprios, 
na compra de braços curvos para a 
adaptação das novas luminárias.

“Com a instalação da iluminação 
em LED, o município passa a con-
tar com pontos mais eficientes e 
econômicos, além de proporcionar 
maior luminosidade às vias públi-
cas” reforça o prefeito Xande Mo-
del. (FONTE – Ascom PMDPA)

Dom Pedro de Alcântara investe na modernização da iluminação pública do Centro e Baixada

Solução digitalizará a prática pedagógica, vinculada a diretriz da BNCC Computação. Investimento será implantado nas cinco 
escolas municipais de ensino fundamental de Arroio do Sal

A Prefeitura de 
Passo de Torres re-
aliza, nos dias 14 
e 15 de março, a 
2ª Carreteada Ser-
ra e Mar, encontro 
que reunirá amigos 
do carro de boi de 
Mampituba, Praia 
Grande, São João do 
Sul e Passo de Tor-
res. A programação 
inicia no sábado, 14 
de março, com a sa-
ída dos carros de boi de São João do Sul 
em direção a Passo de Torres, e segue no 
domingo, dia 15, com desfile à beira-mar.

No sábado, os participantes partem 
de São João do Sul com destino à loca-
lidade de Rosa do Mar, em Passo de Tor-
res, onde ocorre a recepção dos carretei-
ros. Já no domingo, às 9h, está previsto 
o início do desfile, com percurso de Rosa 
do Mar até Bellatorres, reunindo famí-
lias, moradores e visitantes.

A carreteada busca manter viva a tra-
dição do transporte por carro de boi, 
símbolo da cultura e da formação das co-
munidades do sul catarinense.

O prefeito de Passo de Torres, Valmir 
Rodrigues, destaca o caráter cultural 
do encontro. “A carreteada representa 
a identidade do nosso povo e reforça 
o compromisso da administração em 
apoiar iniciativas que preservam a his-
tória e promovem a integração entre os 
municípios vizinhos”, afirma.

2ª Carreteada Serra e Mar
movimenta Passo de Torres 
nos dias 14 e 15 de março

A Fundação Estadual de Pro-
teção Ambiental (Fepam) divul-
gou, nesta sexta-feira (20/02), 
o décimo primeiro boletim do 
programa Balneabilidade tem-
porada 2025/2026.

Os resultados são referentes 
às coletas realizadas nos dias 
16, 17, 18 e 19 de fevereiro de 
2026, nos 96 pontos de monito-
rados em praias e balneários do 
Rio Grande do Sul.

Conforme os resultados do 
Boletim 11, são dez os pon-
tos impróprios para banho. 
Incluem-se aí duas praias do 
Litoral Norte gaúcho: Cidreira 
(em frente a Concha Acústica) e 
Tramandaí (ponto Av. da Igreja). 
Outro ponto impróprio no lito-
ral norte é em águas internas, 
no caso a Lagoa do Peixoto, em 
Osório.

Em comparação ao décimo 
relatório, dois locais em São 

Lourenço do Sul e outro em Ta-
pes deixaram a lista, enquanto 
Cachoeira do Sul, Cerrito, Cidrei-
ra, Pedro Osório e Tramandaí 
passaram a ter um ponto com 
condições de risco cada.

Os boletins serão divulgados 
até 27 de fevereiro (ou seja, o 
próximo boletim será o último 
da temporada)

Pontos impróprios para ba-
nho - Boletim 11 (Município — 
Balneário/Praia)

1 - Cachoeira do Sul — Praia 
Nova - Rio Jacuí

2 - Cerrito — Balneário Cerri-
to - Rio Piratini

3 - Cidreira — Cidreira - Con-
cha Acústica

4 - Osório — Lagoa do Peixoto
5 - Pedro Osório — Balneário 

Pedro Osório - Rio Piratini
6 - Pelotas — Santo Antônio
7 - Piratini — Balneário Mu-

nicipal Klérfim Cardoso - Rio 
Piratini

8 - Santa Maria — Balneário 
Passo do Verde - Rio Vacacaí

9 - Tapes — Praia do U
10 - Tramandaí — Tramandaí 

- Avenida da Igreja
Confira o boletim completo 

aqui.

Dentre os pontos impróprios, 
a Lagoa do Peixoto apresentou 
alto índice de cianobactérias 
(344.774 células/ml — o limite 
é 50.000), o que indica condi-
ções de eutrofização (excesso 
de nutrientes). Além do local 
estar impróprio para banho, 
os gêneros predominantes de 
microrganismos (Raphidiopsis 
sp. e Aphanocapsa sp.) são po-
tenciais produtores de toxinas, 
e a exposição a essa água pode 
levar a intoxicações agudas ou 
crônicas.

Duas praias do litoral norte 
gaúcho impróprias para banho, 

conforme boletim da Fepam



A FOLHA Torres 21Sexta-Feira, 27 de Fevereiro de 2026REGIÃO

Os principais eventos da astrologia em março

O mês de março tem a marca dos elementos Água e Fogo! Então, é um mês de emoção 
e iniciativas. Também podemos ter explosões de sentimentos pois é a combinação de 
dois elementos fortes! 

No início do mês, no dia 3, temos o eclipse lunar em Virgem – então questões relacio-

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga)

nadas à rotina, saúde e trabalho devem ter muito destaque. Onde temos Virgem e Peixes 
no mapa astral, esta área será afetada, pois os eclipses proporcionam eventos. Então 
quem tem ascendente, Sol, Lua ou outros planetas em Virgem ou Peixes sentirão mais 
os efeitos deste dia. 

No dia 11 de março temos um grande evento no céu! O planeta Júpiter retoma seu 
movimento direto no signo de Câncer o qual permanecerá até o dia 30 de junho de 2026, 

quando ingressará em Leão! Este é um momento muito importante, pois 
espera-se que o crescimento seja retomado. Júpiter, o planeta do cresci-
mento, atua com muita força em Câncer, então este é um belo período! 
Júpiter em Câncer beneficia tudo que envolve família, casa, imóveis e 
vínculos. É um resgate da intimidade. Os cancerianos, obviamente, serão 
muito beneficiados, mas onde tivermos Câncer no mapa astral percebere-
mos a vida fluir. 

No dia 20 de março, o Sol ingressa em Áries marcando o início do ano 
astrológico. Para a astrologia, o ano começa neste dia. Um ano e tanto! 
2026 tem justamente a presença forte do signo de Áries, o signo da ini-
ciativa e dos inícios. Então dia 20, começa um grande ano, daqueles que 
ficará em nossas memórias. 

A Prefeitura de Três Cachoeiras, 
por meio da Secretaria Municipal do 
Trabalho, Cidadania e Assistência So-
cial, recebeu no dia 19 de fevereiro 
a unidade do Sine Móvel. O atendi-
mento ocorreu das 9h30 às 15h, na 
Avenida Padre Rizzieri Delai, 987, 
com serviços voltados ao Programa 
Gaúcho de Artesanato e à interme-
diação de mão de obra.

Durante a ação, foram confeccio-
nadas 10 carteiras de artesão, além 
de realizados 15 atendimentos rela-
cionados a encaminhamentos para 

vagas de emprego, orientações so-
bre seguro-desemprego e informa-
ções sobre a Carteira de Trabalho 
Digital.

A iniciativa teve como objetivo 
facilitar o acesso da população aos 
serviços oferecidos pelo Sistema Na-
cional de Emprego, ampliando opor-
tunidades de formalização e inserção 
no mercado de trabalho. O atendi-
mento também contemplou reno-
vação e acréscimo de modalidades 
na carteira do artesão, garantindo 
regularização e reconhecimento pro-

fissional aos trabalhadores do setor.
A secretária municipal do Traba-

lho, Cidadania e Assistência Social, 
Marla Leal Borges, destacou a im-
portância da ação para o município.  
Já a prefeita Fabiana Raupp Valim 
Leffa ressaltou que a parceria reforça 
o trabalho desenvolvido pela admi-
nistração municipal. “A vinda do Sine 
Móvel contribui para a formalização 
dos artesãos e para o encaminha-
mento de trabalhadores às vagas 
disponíveis”, declarou. (FONTE – As-
com PMTC)

Três Cachoeiras recebe Sine Móvel e realiza atendimentos voltados 
ao artesanato e ao mercado de trabalho

Morrinhos do Sul recebeu, nes-
ta segunda-feira, dia 23, uma van 
0km destinada ao fortalecimen-
to da saúde pública municipal. O 
investimento, no valor de R$ 273 
mil, foi viabilizado por meio de re-
curso destinado pelo deputado fe-
deral Alceu Moreira, em parceria 
com o deputado estadual Luciano 
Silveira e a bancada de Vereadores 
do MDB, atendendo a uma de-
manda prioritária do município.

O novo veículo será utilizado 
para apoiar as ações da rede mu-

nicipal de saúde, contribuindo 
para o deslocamento de pacientes 
para consultas, exames e procedi-
mentos, além de dar suporte às 
equipes que atuam diretamente 
no atendimento à população.

O deputado federal Alceu Mo-
reira destacou a importância da 
parceria entre os mandatos e o 
compromisso com os municípios 
gaúchos. “Trabalhar em conjunto 
permite que os recursos cheguem 
onde realmente fazem a diferen-
ça. Investir em saúde é investir em 

cuidado com as pessoas”, ressal-
tou.

Segundo o deputado estadual 
Luciano Silveira, a entrega repre-
senta mais um avanço concreto 
para a saúde no Litoral Norte. 
“Esse é um investimento que che-
ga diretamente à população. A 
saúde precisa de estrutura, e esse 
veículo vai garantir mais qualidade 
e dignidade no atendimento aos 
moradores de Morrinhos do Sul”, 
afirmou. (FONTE – Ascom Dep. Lu-
ciano Silveira)

Alceu Moreira e Luciano Silveira entregam Van 0km para a saúde de Morrinhos do Sul

Celebrando 30 anos de car-
reira, o humorista Cris Pereira 
retorna a Arroio do Sal com um 
espetáculo que reunirá as suas 
personagens mais icônicas. A 
turnê especial “30 Anos” celebra 
a trajetória do artista e coloca o 
município entre as últimas cida-
des a receber essa apresentação 
comemorativa. 

O evento gratuito será realiza-
do na Praça da Emancipação, nes-
te sábado (28), a partir das 21h. 
Com a realização da Secretaria 
Municipal de Turismo, Esporte, 
Juventude e Cultura o show de 
1h de duração marcará também 

o encerramento oficial da pro-
gramação de verão 2025/2026. 
No palco, Cris interpretará seus 
personagens mais conhecidos: 
Gaudêncio, Jorge da Borracharia 
e Pedreiro Dinei. 

Após se apresentar na Festa do 
Pescador no ano passado, o hu-
morista volta à Arroio do Sal com 
um convite especial ao público. 
“Arroio do Sal, estamos chegan-
do para o encerramento do ve-
rão, com o Especial de 30 Anos 
de Carreira […] Um show desses 
é para ficar marcado o ano intei-
ro! Lembrando que é uma das 
últimas apresentações dessa tur-

nê que carrega os três 
personagens juntos. 
Então não rateia, é um 
presente da Prefeitura 
pra vocês!”, afirma o 
humorista.

A organização do 
evento orienta o públi-
co a levar cadeira para 
acompanhar a apresen-
tação com mais conforto. 
A expectativa é de gran-
de participação da comu-
nidade e dos veranistas 
para fechar a temporada 
com muito bom humor. 
(FONTE – Ascom PMAS)

Turnê histórica de Cris Pereira chega a Arroio do Sal neste sábado
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A Prefeitura de Torres, em parceria 
com o Governo do Estado do Rio Gran-
de do Sul e o Instituto PROA, anuncia 
a abertura de inscrições para o curso 
Plataforma PROA 2026. A iniciativa, 
oficializada por meio de um Termo de 
Cooperação, visa preparar jovens da 

rede pública de ensino, com idades 
entre 17 e 22 anos, para o mercado de 
trabalho local. 

O programa oferece uma formação 
online gratuita de 100 horas, focada 
em competências socioemocionais e 
preparação para o primeiro emprego, 

permitindo que, após a etapa inicial, o 
aluno escolha especializações técnicas 
em áreas como Administração, Logísti-
ca, Excel e UX Design.

O Instituto PROA é uma organiza-
ção de referência em inclusão produti-
va, com a missão de gerar mobilidade 

social através da empregabilidade qua-
lificada. Já tendo formado mais de 30 
mil jovens em 12 estados, o instituto 
oferece suporte diferenciado que in-
clui a conexão com vagas de emprego 
e acompanhamento profissional por 
até três anos após a conclusão. 

Com a meta de atingir 110 mil for-
mados até 2030, a parceria com Torres 
reforça o compromisso de combater a 
desigualdade através da educação de 
escala e de qualidade.  Para realizar 
a sua inscrição no formulário, clique 
aqui:

Parceria disponibiliza oportunidades de qualificação gratuita para jovens em Torres

O empresário Luciano Hang, 
dono da rede de lojas Havan, es-
teve em Torres nesta segunda-fei-
ra (23) avaliando terrenos para a 
possível construção de novas me-
galojas.  Conhecido como ‘Véio da 
Havan’, Hang sobrevoou a cidade 
de Torres e visitou alguns imóveis 
com potencial para abrigar uma 
megaloja Havan. 

Em seguida partiu para Tra-
mandaí, onde também estuda 
terrenos com condições técnicas 
de receber o investimento. "Me 
encantei com o carinho que rece-

bi aqui", escreveu Hang nas redes 
sociais durante a passagem por 
Tramandaí.

Já nesta terça-feira (24) uma 
publicação nas redes sociais deu 
a entender que a rede varejista 
Havan teria confirmado a insta-
lação de uma nova unidade em 
Tramandaí, com inauguração 
prevista para 2026. A decisão foi 
comunicada pelo empresário Lu-
ciano Hang ao prefeito Juarezinho 
Marques, em conversa telefônica 
realizada após uma rápida visita 
do fundador da rede ao municí-

pio, na segunda-feira (23).
Em vídeo divulgado nas redes 

sociais do prefeito de Tramandaí, 
Hang afirma que a loja integrará 
o pacote de inaugurações plane-
jadas para o período, com estru-
tura padrão da marca. O prefeito 
Juarezinho destacou a expectati-
va de forte movimentação, citan-
do a dinâmica turística e o fluxo 
constante de pessoas como fato-
res estratégicos para o empreen-
dimento.

Durante a ligação, o empresá-
rio confirmou que a unidade será 
instalada às margens da ERS-030, 
nas proximidades do Stok Center. 
Segundo Hang, a chegada da Ha-
van tende a valorizar o entorno e 
impulsionar o desenvolvimento 
da área em Tramandaí.

A Havan já possui unidades 
próximas a Torres, em cidades 
como Araranguá (em Santa Ca-
tarina), e Capão da Canoa (no 
Rio Grande do Sul). Vale destacar 
que não há qualquer confirmação 
oficial sobre a instalação de uma 
unidade em Torres (sendo que as 
possibilidades diminuem, frente 
a eventual escolha de Traman-
daí). A visita teve caráter técnico 
e exploratório, etapa comum no 

processo de definição de novos 
empreendimentos da empresa.

2025 foi ano de resultados 
positivos para empresa

Na semana passada Hang 
anunciou que a Havan teve, em 
2025, seu melhor resultado da 
história. A rede de 184 lojas teria 
faturado R$ 18,5 bilhões, 16% a 
mais que no ano anterior. O lucro 
líquido foi de R$ 3,5 bilhões. O tí-
quete médio aumentou 8% e um 
total de 190 milhões de clientes 
passaram pelas lojas ao longo do 
ano. 

Além da consolidação no Rio 

Grande do Sul, a estratégia inclui 
a entrada em estados como Ama-
pá, Roraima e Ceará, ampliando 
a presença nacional da rede, que 
prioriza produtos de fabricação 
brasileira e projeta elevar para 25 
mil o número de colaboradores 
diretos.

O plano de expansão da em-
presa é de chegar à marca de 200 
lojas ainda em 2026, para come-
morar os 40 anos da fundação da 
marca. Cada nova loja demanda, 
em média, investimento de R$ 
100 milhões e gera aproxima-
damente 200 empregos diretos. 
(Com informações de Correio do 
Estado e ABCMais)

Luciano Hang visitou Torres e Tramandaí estudando 
construção de megaloja Havan na região

Visitas ocorreram na segunda-feira (23). Já nesta terça-feira (24), publicação nas redes sociais deu a entender que a rede 
varejista Havan teria confirmado a instalação de uma nova unidade em Tramandaí, com inauguração prevista para 2026

Começou neste mês a nova eta-
pa de substituição dos aparelhos 
que fazem a medição do consumo 
mensal de água nas residências e 
estabelecimentos dos clientes nos 
317 municípios atendidos pela 
Corsan no Rio Grande do Sul. Até 
julho de 2026, serão instalados 
222.641 hidrômetros, mais mo-
dernos e tecnológicos em compa-
ração aos substituídos. 

No Litoral Norte serão 12.621 
novos equipamentos. O serviço 
está sendo realizado em Torres e 
nesta semana terá continuidade 
em Arroio do Sal e Três Cachoeiras.

A Corsan, que hoje atende cerca 
de 6,5 milhões de gaúchos — pou-
co mais da metade da população 

do Estado —, reforça que as subs-
tituições serão feitas sem qualquer 
custo adicional ao consumidor.

Com investimento estimado de 
R$ 52 milhões, a renovação dos 
hidrômetros segue as normas do 
Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (Inmetro). 
Os órgãos de fiscalização e con-
trole orientam que a manutenção 
dos medidores seja realizada por 
profissionais autorizados e não 
ultrapasse o período de sete anos 
(dependendo do modelo do apa-
relho).

A engenheira civil responsável 
pelo Laboratório de Hidrometria 
da Corsan, Helena Bencke, des-
taca que a troca é fundamental 

para manter os aparelhos em 
boas condições. “A substituição 
garante que os hidrômetros infor-
mem com precisão a quantidade 
de água utilizada e permite que o 
cliente tenha o controle exato de 
seu consumo”, explica.

Homologação do Inmetro

Todos os medidores instalados 
pela Corsan são homologados pelo 
Inmetro e verificados em fábrica, 
recebendo um lacre de proteção 
que garante a inviolabilidade e a 
precisão do equipamento. As me-
dições exatas também ajudam a 
reduzir o desperdício, pois podem 
apontar vazamentos não visíveis. 

O lacre de segu-
rança não pode 
ser removido, e 
a violação acar-
reta penalidades 
ao responsável, 
como taxa de re-
posição ou multa 
determinada pela 
agência regulado-
ra.

Os trabalhos 
são realizados por 
equipes especializadas e devida-
mente identificadas e, para ga-
rantir a segurança da população, a 
Corsan orienta que os moradores 
solicitem as credenciais dos profis-
sionais. Para outras informações, 

estão à disposição os canais de 
relacionamento da Corsan com o 
cliente: app Corsan, Agência Virtu-
al (cliente.corsan.com.br), ligações 
gratuitas pelo 0800 646 6444 e 
WhatsApp 0800 646 6444. (FONTE 
– Ascom Corsan)

Corsan inicia substituição de 222 mil hidrômetros no 
RS (sendo 12.621 novos aparelhos no Litoral Norte)
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SOCIEDADE NA ALTA TEMPORADA TORRENSE
Verão em Torres é sinônimo de cidade cheia e agito social redobrado. Fevereiro está chegando ao fim, mas as atividades sociais que envolvem a comu-
nidade da mais bela praia gaúcha não param - seja saindo para aproveitar a praia e o ar livre, os comes e bebes dos restaurantes, as festas ou curtindo 
em casa com a família.
Agora, a reta final da temporada de veraneio começa a dar seus ares, com as ‘águas de março’ se aproximando. Mas, felizmente, em Torres seguem 
os eventos, encontros e sorrisos. Ficam aqui alguns registros dessa última semana

Por Vera Lia Fortini Cavalheiro

Zenair 
Marcelino 
reuniu sua 
bonita 
família

 Regyna Gazzola feliz com a 
primeira bisneta, Sarah dos Santos 
Gazzola

 Cibele Poli Messinger,  Raquel Linhares da 
Fonseca e Lenara Krás foram perfeitas anfitrias 
em chá ao entardecer no  Espaço 90 da SAPT

Alegria no jantar Vera Gipz Farina Rossarolla Andreazza 
com o filho Luiz Andreazza

Henrique e Heloisa Foernges Lubisco 
deixaram a tradicional casa e estão de 
veraneio em apartamento novo.

Luís Fernando Rayo realizou magnífico concerto no 
Morro do Farol

Maria Luiza 
Marcon , com 
grande cate-
goria,  recebeu 
amigas para 
almoço

 Cristina Piccoli e Mariazinha Ciulla : 
amizade na Confratorres

Encerrando 
sua 
temporada 
de veraneio, 
a super 
campeã de 
tênis Andréa 
Bopp Meister

 Diego 
Boschetti: 
físico, 
arquiteto, 
artista 
plástico, 
pianista e 
partici-
pante dos 
eventos 
praianos
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civis, políticos e sociais da classe trabalhadora. Foi uma espécie de “fresta” entre os po-
los em disputa. A regra era simples: O aumento de produtividade devia ser distribuído 
equanimemente entre o Capital e o Trabalho. Com isso, congelava-se o conflito social e 
era até possível avançar no aprofundamento de conquistas democráticas. Alguns países 
com forte movimento operário, como Reino Unidos, aproximavam-se deste modelo, ou-
tros, como França, com forte tradição socialista, também. Mas não chegaram ao modelo 
nórdico.

Pois bem, esse modelo, que consubstanciava uma espécie de centro político no mun-
do, acabou. Várias razões contribuíram para isso, uma delas foi a forte e global financei-
rização da economia mundial, outra, o fenômeno das migrações que acabaram abalando 
a estabilidade social na Europa. Hoje, obrigados por Trump a elevar seus gastos com 
defesa, a opção pela “manteiga”, que simbolizava metaforicamente a procura de um mo-
delo de bem estar social, está definitivamente soterrado. As grandes diferenças sociais, o 
desemprego, a crise dos mais vulneráveis tomou conta até da Suécia. 

Mas e os outros dois modelos, dos ditos polos: o americano e o soviético?
O soviético veio abaixo com queda do muro de Berlim, que separava a cidade nos dois 

campos, em 1989, secundado pelo fim do regime soviético, em 1991. Deixemos de lado 
as razões desta crise. Não é objeto deste artigo. Mas impactou tão fortemente o movi-
mento comunista internacional, que poderosos Partidos Comunistas, como o italiano e o 
Partidão, no Brasil, velho PCB, do Prestes, abandonaram não só os nomes, como os pro-
gramas revolucionários. A “esquerda” docilizou-se, temperada pela Igreja dos Pobres. 

E o modelo americano? Sonho de milhões de pessoas que atravessaram continentes e 
oceanos em busca do sonho do ‘american way of life’, tão disseminado pelos belos belos 
filmes de Hollywood?

Bem, é lamentável, mas também ruiu. Apesar de ainda deterem um forte poder mili-
tar e inequívoca capacidade de pesquisa para a corrida tecnológica, os Estados Unidos 
atrapalhou-se com suas próprias pernas. Perdeu a concorrência comercial para um novo 
player, a China, que é, hoje a maior compradora de mais de 150 países e detém em suas 
mãos um valor impagável da Dívida do Tesouro americano, e com isso está perdendo sua 
capacidade hegemônica sobre o mundo. Cidades industriais viraram fantasmas, o de-
semprego grassa, o conflito racial, agudizado pela crise econômica, se acentua, e mesmo 
os trabalhadores inseridos no mercado formal já não serão capazes de garantir aos filhos 
o mesmo nível de vida que conquistaram. Trump é o sintoma disso tudo. Uma espécie 
de grito de desespero, como o que proferiu, na sua fala de Estado à Nação, nesta sema-
na, na qual promete com ridícula grandiloquência, entre arroubos supremacistas, nada 
mais, nada menos, do que mais guerra no mundo. 

Enquanto isso, o planeta, com 8 bilhões de moradores, se faveliza por todos os seus 
poros e nada promete a não ser mais devastação ambiental e humana. 

Morro de saudades do século XX. Resta-me, enfim, como lembrança, apenas uma ve-
lha calça de brim desbotado e a memória dos jovens libertários dos anos 1936 e 1968.

Vivi maior parte da minha vida no século XX, sem jamais sonhar na juventude que veria 
o Ano 2000. (Quando nasci a expectativa de vida de um brasileiro estava na ordem dos 60 
anos). Não obstante, o celebrei e tenho assistido, preocupado, seus primeiros lustros. Já 
lá vão cinco...A propósito, lembro que meu avô materno, falecido em meados da década 
de 1950, também falava coisas assim, entre melancólico e tristonho. Lamentava o fim do 
Império Britânico, de cujas casimiras não abria mão em seus elegantes ternos, sempre com 
coletes e relógio de bolso. Pensando no século que vivi, até deixei meus registros num livro, 
“Almanaque do Século XX”(Mottironi Ed, Torres, 2023), que tem como ponto de partida 
frases lapidares de cada ano passado:

 “Nós sempre teremos Paris”, filme Casablanca, 1943
 “A terra é azul”, Yuri Gagarin, em 1961
“Eu tenho um sonho”, de Martim Luther King, em 1963
“O sonho acabou”, John Lennon, 1971
Vá o feito! Já estamos com dois meses do ano de 2026. Pergunto-me, então, o que dei-

xamos pra trás.
Passo por cima das mudanças tecnológicas, mas deixo-lhes, meus jovens, apenas uma 

lembrança. Sabem de onde deriva a palavra “geladeira”? De gelo, dirão. Sim, certamente. 
Mas, mais direitamente, de um móvel metalizado, nossa “geladeira”, que ficava num canto 
da copa da casa – naquela época não havia apartamentos...-, com cerca de 1m, uma só 
porta vigorosa, no qual, nos verões, se colocavam barras de gelo. Ali ficavam a manteiga, 
um e outro alimento, um remédio. Fui conhecer o que hoje denominamos geladeira na 
casa de minha avó, em Santa Maria,  lá por 1955. A impressão que tive foi de espanto e só 
me ocorreu indagar a ela se ali tinha sorvete...(?)

Passemos, pois, à Política. 
O século XX consagrou três grandes modelos de desenvolvimento nas nações emergen-

tes, fato nem sempre percebido pelo fato de que a Guerra Fria, vigorante entre 1947 e 
1991, deixou o rastro da disputa entre os polos Estados Unidos e União Soviética. Entre 
eles, porém, emergiu um conjunto de países nórdicos – Suécia, Finlândia, Noruega e Dina-
marca -, que se notabilizaram, mais que os demais países da Europa Ocidental, por uma 
experiência mista entre a voracidade capitalista e o Estado Providencial comunista. Foi a 
social-democracia, no qual se combinava a economia de mercado com amplos direitos 

OPINIÃO - Saudade do século XX

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

COLUNISTAS

OPINIÃO – Perigo de fios soltos em Torres

A prefeitura de Torres poderia fazer um mutirão para retirada de fios ob-
soletos, fazendo  com isso a organização da rede aérea no município. Esta 
ação é um exemplo de realização de trabalho que dará resultados positivos:  
é muito mais do que uma ação para deixar Torres mais limpa e bonita, mas 
também uma forma de trazer mais segurança para todos.

O mutirão pode ser feito por ruas, com início do centro em direção aos 
bairros, onde serão definidas em reunião com a participação de integrantes 
de várias entidades como: Prefeitura de Torres, por meio das Secretarias de 
Planejamento e Meio Ambiente, além do Procon; Câmara de Vereadores; 
CEEE Equatorial;  empresas de telefonia e internet, todas interagindo em 
nome dessa força  que integraram a força-tarefa responsável pela retirada 
dos fios obsoletos.

O trabalho resultará na remoção de cabos inutilizados, em uma ação desta 
feita coordenada pela CEEE Equatorial, com apoio da Prefeitura e colabora-
ção das empresas de telecomunicações, contribuindo para a segurança, orga-
nização urbana e a melhoria da paisagem da cidade.

O governo municipal faria o planejamento dos mutirões para a retirada de 
fios em desuso espalhados pela cidade. A iniciativa sempre seria discutida 
em uma reunião entre prefeitura, Procon municipal, e Procon Estadual, com 
o objetivo de alinhar estratégias e definir os passos das ações conjuntas. En-
tre os principais pontos está a elaboração de um cronograma para a realiza-
ção dos mutirões, além da organização logística necessária para a execução 
dos trabalhos no município.

Também seriam tratadas questões relacionadas à identificação das ope-
radoras responsáveis pelos cabos e ao destino adequado dos materiais reti-
rados. A proposta é garantir que o descarte dos fios obsoletos seja feito de 
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A VÓZ DOS BAIRROS forma ambientalmente correta e em conformidade com a legislação vigente.
A retirada de cabos em desuso (também chamados de "cabos mortos" ou 

"inoperantes") em torres de telecomunicações e postes, se trata de um pro-
cedimento essencial para a organização, segurança e melhoria da estética 
urbana e da infraestrutura. A remoção previne acidentes com pedestres e 
veículos, além de facilitar a manutenção e evitar a sobrecarga das estrutu-
ras. 

Importância e Benefícios da Limpeza
 Penso que tais ações darão maior segurança e maior prevenção de aci-

dentes, pois cabos soltos podem causar choque elétrico ou acidentes físicos 
em vias públicas além de combate à poluição visual causada pelo emara-
nhado de fios antigos. A retirada também reduz o peso nas torres e postes, 
aumentando sua vida útil e evitando riscos de tombamento ou queda de 
fiação,  além de prevenir a integridade da estrutura. E poderá entregar   mais 
eficiência ao facilitar a manutenção da rede elétrica e de telecomunicações 
operante. 

Procedimentos para a Retirada
A retirada de materiais inoperantes segue um fluxo de ações conjuntas 

entre empresas concessionárias (energia), operadoras (telefonia/internet) e 
prefeituras ao fazer identificação e mapeamento dos cabos sem uso, que 
muitas vezes permanecem fixados após trocas de operadoras ou desabilita-
ção de ramais.  As empresas responsáveis devem ser notificadas para remo-
ver os fios antigos, com prazos estabelecidos para a regularização. Neces-
sita também a definição para o mutirão com forças-tarefas, como acerca da 
operação a ser realizadas para o corte e remoção de grandes volumes de ma-
teriais, os cabos removidos, (incluindo fibra óptica) que a seguir podem ser 
destinadas ao coprocessamento como alternativa ambientalmente correta.

Nota: Em situações de denúncia, a população pode entrar em contato com 
a concessionária de energia, através do Canal da Concessionária: Reportar 
cabos soltos diretamente à CEEE Equatorial pelo telefone 0800 721 2333 
(emergências) ou canais de atendimento digital.

Denúncias de Risco: Em caso de risco iminente (fios sobre a via), o con-
tato deve ser feito com a Defesa Civil ou Corpo de Bombeiros (193). 


